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L A M E V  G V E R R E I R O  D A  C O M -
painhia dc lefu, nas exequias do annoquc fe zc- 
rão ao ferenifsimoPrincipeD.Theodoíio fegúcio 
Duque de Bragança emVillauiçofana Igreja dos 

religioíòs deS.Paulo primeiro hermitão 
onde o dito fenhor eftà depoíitado 

em 29.de Nouembro de 6 32.
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L I  C E N  C A

ÍE excelente eflc fermaõ, & merecedor de Ktiãmuypcií 
feita eílampa. EmS.Eloyde Lisboa 24. de Ianei  ̂
rode C 32.

Doutor Vicente da Refurreiçao.

V l f  a a informação podcíc imprimir efte fermaõ do Padfô 
Bcrcolameii Guerreiro, & depois de iirpreífo tornará a 
eíleconfelho conferido com o original pera fe dar li-* 

cençapera ccrrer,&fem ella naõcorrerâ. Lisboa 17; de Eç- 
ucreirode ] 632*

%

D ■ Iodo da Silua. D. *3 I;gud do Cajlrol Franrifco Barreta*

Ve fe poíTa imprimir efíe fermaõ que Fez 0 P. Bertp-* 
lameu Guerreiro da Companhia de l£SV vifta a in*’ 
formaçaõ do Dezcmbargador Baltezar Pinto Pereira, 

& licenças doíanto offido, & do ordinário que offerecco’.& 
naó correrá fem tornar à meia pera fe taixar. Em LEboaao jprî  
çneiro de Março de 632.

Cabral, Salas-ar, Barreto'.

Ou licença perafe poder impriír ir efie fermaõ que fez 
o P. Bertolnmeu Gierreiro da Companhúde IE  SV] 
Lisboa 18.de Feuerciro dc 632.

Iodo Bezerra la 
Chantre de • 

*2 Eftà

l



JTj* S''» conforme com o original. E mS. Eloydc Lisboáa^.de
-^'M.irço dc 632.

Doutor Vicente
^ . r • • 4

-pAíxaõ cftcfermaõçm reis. Lisboa 29. dc Março de
1  63z.

*Pimenta. Sal azar*
i

V ifta a conferencia pode corref cfte fermaõ. Lisboa 2 ^  dé 
Març° de 1632.

D.Miguel de Cajtro* .

ERRATAS.
FoJ.; .linha 11 .ponde diga pode* Foi. 5 .l.i z tyfannia diga a tyfanníf 
fol.4.verf.1.21. Aquo diga Aequo. foi.; .1. 1 . das torres diga as mais le<® 
«lanta. foi. 17, vcrf,I,io.ad iuntus diga adí an^us.



G A R T A D O D V  E.
Pera o P. Bertholameu Guerreiro.

. •

PAreceome que a ninguém com mais a
vojfa reuerencia podia o das

exéquias>que no cabo do anno fe hão de fazjcr ao 
Duque meu f e n h o r . E  afsi o tome 
reuerencia porfina conta. Hu d e a  29. do q 
vemy&pera ejfe tempo darei ordem que vão por 

fa  reuerencia pera 0 tra&erem com a 
cornem.Eentre tanto me de vojfa reuerecia boas - 
uasdefuafaudecomquepajfa. Deosguarde a vojfa

reuerenciatVillauiçofa a 29.de
w F jculd̂ e <k>Fliosotte ~

ús e letras 
BH; H5̂;̂  (■ 3 Crntf st

O Duque.
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Tlin. in Vro 
éiimo hijlo- 
rts naiHTd*
u.

rA 0  S E K E X Í S S l  U
l o ã o f e g u n d o  dejle nome yd) Bragan­

ça* Duque de Barcelos,Marques de 
de de Ourem9Code de Arrayolos,Conde de Renafiel,
Conde de Neiua*fenhor das villas de Monforte>vil 

la de Conde* Montalegre>Conde ílauel
dos Reynos de Portugal.

* r ' "■ • ' * • • ■ ã
Ffereçonas mãos devoíTa excellenciao 
fruito da obediência,q me pos de tomar a 
meu cuidado o fermão das exequias do ã- 

no do fcrenifsimo Príncipe D.Thcodoíio fegun­
do,dignifsimo pay de voíla excellencia.Fiz o que 
pode o talento, não o que defejaua a votade, que 
nao ficara culpada por não igualar à obra do que 
merecia o fojeito: ôc afsi me defciilpo a voíTa ex-* 
cellencia>como fe defculpou o Hiftoriador natu­
ral ao Emperador Vefpaíiano>ofFerecendolhe os 
thefouros, &  fegredos da natureza, que efereueo 
cm fua hiftoria. Deo,diz elle, 
que gentes fupplicant> (?) mola

quinon habent thura. Que fazem os montanhefes 
fuas oífertas a Deos com fruitas de leite, ôc chei- 
rofos altares com poejos, &  mentraftos dos vak
ks da fua laura, os que não lograó os aromáticos

chei-



cheiros deSabea,ne os perfumes de Arabia. Guaf 
de Dcos a fercnifsima peíToa de voíla cxcellencia 
por rnnyto compridos annos. Euoradiado Naf- 
cimento dc Chrifto N. Senhor de 632.

Bertbolameu Guerreiro.



Ao Leitor.
S Orçadofofro eflamparfe como enganado fo*

imprimir fe outro de S . Thomefeito na CapelLi 
icJ&cíG ftey no armo de i6i$. Qg o prelo, 

dar às coufts animadas com affzã, efpiruo, cores, graça, &
Vida da reprefentaçao, que toda fi nos olhos de quem a
ciou. Emendo porem que a grandeza, O* realeza da 
doJermao o faraó de contentamento a quem fem paixao oler 

fe alga a o u u e r , p refle cehonrada paciência: que Deos na rep ar ti­
ção de fuxs granietças nao fe obrigou a todas a
te como he feruido,pois he do feu, 4 quem a quem ms«
nos. Também poder aoferde admiração ,($ imitação as redes Vir 
tudes de tao catholico,& Janto , & fe deixara
der que ofenhorio de grandes eUados, & realeza de fisgue >
quaforão impedimento aos Príncipes, que os ,
tarem com o que demão de fa tis facão aos olhos & de r&

ro exemplo aos olhos humanos. • ’ " ~~
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O R T V V S  E S I

P A T  E U  E I V S ,  E T  Q _ V A  S l
non cjl moriuus$ Jimil 
fihrgojife. Ecclcfiaft. 30. n. 4.

Ais por doutrina,que por hiftoria que a al-
«K u a  3§- (T% A t íT̂  a kr̂ MM t-r\ Ĉry rsy r\ r\ r!tJ |  gtxcm tocaíTe^iílè o Spirito fanto no $0 do 

E í ^ â t e  Ecclcfiaftiçp porltíus Sirach au&ordeífe 
xJté^i^zSk üciro, q a cabara o jufto, & fabio. Mortuus 
cft 'Patereius.Mas como aduirtindo que fabedcria,
virtude naó fío dotes, que com o corpo fe enterrem, 
acode . E t q u a f l  non efl moriuus. Não cuideis que por
dizer que he morto. Mortuus Eíla de todo acabado; 
por que quem deixa de íi rayos de vida.não he de t  do 
defunto. Et quafl nen efl moriuus . Sc onde ficarão cft es 
resplãdores , fe jaz o corpo frio na fepultura f Onde í3 

Similemmim reliqiiit(ibipofl J Deixou quem depois de 
morto o reprefentaífe viuo.Enganarame cu feAufelmo 
Laudnnenft onam commentarâ na g-rofa da Interli-O
nha. Ç±MÍ eumfaBis , ct diãís reprajentet. Quem no 
......................... A  ' fan-



TJjefaurnt
tnieferiCormdia.

Sermão a n n d a s  
no [angue, no valor, na virtude, na fabédoria o faça co 
os viuos viiio, eftan Jo com os mortos morto.

Ao ferenifíimo Príncipe,Pay devoífa Excellencia 
Serenifhmo fenhor, celebramos ojc as memórias an- 
nuaes, que a piedade católica coftuma a peíToas de táo 
real qualidade, por que na o falte a obrigaçaõ de tao 
honrados filhos, de táo bons amigos, criados, vaR 
fallos; quefazeremíè exequias a femelhanr.es peílbas 
coftume he de muy atrazada antiguidade. Mnites dc 
raõ por andor d cilas honras taó pias ao fegundo Rey 
de Roma Numa Pompilio grade meílre de ritos,& ce- 
remonias,que trouxefsé lembranças doutra vida, que 
com o corpo na6 acaba.Outros cuidaõ que com a vln 
da de y£neas a Italia viera també efte taõlouuado cof 
ílume vfado em Afia, Sc taweílimado da gentilidade 
daquelle tempo , que quis que ouucíTè particular di 
uindade da Deofa Libithina por fautora das exequias, 
que por mortos fe fizefie com tanto primor, Sc honra, 
q auia mercadores deputados em feu têplo,pera ga­
nharem com as confas neceíTarias pera a pompa, 
apparato de taes iolennidades; em q fe moílrauaóos 
obrigados a ella$ tam libcracs,& magníficos,que diz 
Tn llio no fegundo linro de legibus, que ouue Deme- 
triolegiflador grego, que importaua, que as exequias 
fe fizeíTem de noitq, pera por termo aos exceffiuos gaf 
tos, & apparatos delias,deixando fo izentas deita taxa 
as exequias dos Reis, Sc principes,pera que como Pia-



excquiasdo Duque. 2
üitàs, que mais Iuítrauao no mundo fe deixaile fentir 
mais nclle a falta de fu a luz.

E emparticular quis Clemente Alexandrino na 
Lua exhortaçaó ad gentes,referindo o deHerodoto que ciem. Mexi 

s que morrerão em guerra cbng, lie a terra,& Ceo, sentes 
Üeofes&homens a celebrar fu a morte 
honor ant et bomines. que deu ocaíiam a que Alexandre 
lhe leuantaíle eftatuas, Trajano emperador altares,&:
Monyfio Rey deCicilia os fepultaíTe c5 roupas doura­

das,ôccoroneis na cabefa.Neem noífo Portugal faltou 
raro exemplo da eftimacaõ de qué morre na guerra, 
quando àprefmça de híi fo dente,que foi das mayores 
partes,que os Mouros deixaraó do corpo,que desfize- 
aõ a ferro da quelle valerofo Dom Duarte deMenefes dta 4  

o Africano, feus filhos com íolennes exequias ceie- 
braraõ na Villa de Santarém honras funeraes com e- 
cas,& capellas em que o venerarão,& fepultarao

Mas leuantão tudo de ponto as viuas memórias 
que outros inuentarao de fazerem prefentes os fpiri- 
tos de feus mayores, que a morte lhes roubar: com e 
pitaphios,&narraçoes de feus valerofos feitos, ôeilluf- 
ilres coíltimes.Afíi o refere dos Lacedemoníos Pintar-  ̂
cho, dos Andaluzes Philofirato, pofto que na noílã P hilufl atui 
Hefpanha fo com Reis,& Principes deíunâos fe per mi 
te efta vfanya,. por fe entender que fo cm feitos tão fu- 
blimeSjÔc leuantados fobre os dos outros homens po­
dia caber não faltar na verdade delksque he a rezam

; ~ '  A 2 PO



Sermão das
porq oOrador Romano no leu fègtmdo das leis, diz q 
não podiaõ orar cm exéquias, íe não homens appro* 
uados com geral aceitaçáõ da Republica, auendo que 
rinhaó necdliJade de particular qiialificaçaôos que 
ouudlcm defallar dc couzas q pojiao qualificar Per- 
fonages defuntas, o mcfmo vzauao os Gregos íe ane- 

T/,e/J*raj mos de crer a Thucididesbufcando pera tilas accões osmytncord*, t T . 1 ^
melhores oradores, que eraò os Pregadores daquelle 
tempo.

E fe a affeicaõ & amor dos oaíTados & prefentes 
f>*parti■» admet  ̂pofto nefte lugar, cõ nora de atreuiméto 
con̂ tb.u fumm fipiensr diíTe S.Paulo; íe for culpado por menos 

cortezaooexccílb de minha cemfianca, também fica 
defeulpado com a boa fogcicaõ a o império de qué me 
pode mandar. Vos me coenjlis. E defenipa a obediência 
o que arnodeília naõ ouíara. E com eftc prefupofto 
faremos neíle lugar & tempo o que elles pedem, trata­
do do Serenifíimo Príncipe Dó Theodoíio'ítgundo,q 
a morte nos ícuon* Mortuus Patereius. quam izenta 
da morte ficou em nos fia memória com a lembrança 
dc luas rcacs virtude s.Etqno efl , E nosrea- 
cs p enbores que cicfi deixou aícus eítados vafídios. 

SimiUm enm reliquit Jibipfe. Pecamos a graça. Au
Maria

Mortuus efl Edttr cius> et non [ífflUem
enm rehquitpíipofl /R A cr /. 3 o. B a ír a Senhor que íornos 
obrigados a dizer 6 voz alu no principio d eftc fermio

? w
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exéquias do
' q cSereniflunoPiincipeTheodoíio fcgundo,&: Duque 

feptimo de Bragança,hc morror Mortuus A li jaz na-
quclia fepultura.Poderofo & brauo he o impei io da 
morte, que naõ fo no; quer fogeitos todos a feu reío- 
luto ôdnfaliucl íenhorio fem ninguém ihc efeapar das 
vnhas %Statutum cjlbminihus fetncmcn.llc lei que com
ninguém fe quebra, mas qae quer que por primeira 
vontade dos homens em nafcendo,&: por vitima de teí 
tamento cm morrendo nos confeíTemos todos fogei-O
to* a feu poder. Mm fpcpcnditomne que cl nafeitur^o iíle 
bem Tertuliiano, q dà palaura de morrer, quem pon- reYtje?ai 
de polia natureza fer fogeito à cõdicaõ de nacer.Defor locaM°̂  
te que no primeiro momento da vida começada cm 
flor dà huma criancinha palaura do vitimo, em que a 
ha de perderj&qiiando lhe falta a voz pera dizer o que 
promete, ccm lagrimas cíignifica fentindo naqueÜc 
primeyro momenio da vida o fer vi 1 tribn to cm que a 
ha de paílar fogeita à morte. Daqui nafee que em co­
meçando a nafeer,começa de chorar. ExpreíTcn eftes 
refens mortaes dados tanto ante tempo na primitiua 
verdura da idade tyrannia da morte o Hiíioriador na 
turafauando di íTc.J lacbrmisyitam áufpicamiY m * fT "7*'”1 T i  ̂ tnst. *at*

rnavox h o minis fletus efl.Chora huma criancinha por q 
ve, que a primeira palaura que fala ao nafc< x he pro- 
n)eíla dc morrer. Mori f p i p o n d i t o m n e

Temos a primeyra vontade aqne amorte -nos obri­
ga» Digamos a vitima com o Spirito Santo , que no

A ^ t— iisc.lr



Eccl.l4

J^ilcon. 
bon0 mortis

j o a » , i S ‘

Ioan* 19*

D. A nt.
fcrnione

S ermdo an
Eclcfiaftico cap.14. nola declara. 
w^W/.Efta he a vitima vontade dos moradores do mu 
do, Morte morietur.ĉ  cumpraó a palaurá q em feu nafci*
meto deraõ de morrer. Morifpopforte que por 
pacto em nafcédo,& por teftamento em morrendo tu­
do he fogeito à morte. Mortnm Nem ha couza no 
mundo mais firme que auerem de acabar todas as gra 
dezas delle. Bem ofentio hum Douto fobre efte paílb. 
cBeneomnia donamundi funt ex , qu<& nejciunt

herefirmitãtemy riiftide mortej como fé fo efta lei de aca­
bar, &: morrer fofle inuiolauel, &indifpenfaueí, como 
hea todo ofer humano.

Sogeitô,&prezo eftaua ofenhor do mundo diante
de hum tribunal do Preíidente Romano; era a mefma

*

innoçencia & a me fma vida, como elle a fíi fe chama- 
ua: Egolpica.Mas pello fer humano, q de nos quis, en­
tenderão feus inimigos,q eftaua fogeito as leis da mor- 
te.Nor l egemhahemus e t f e c u n d u m  legem dehet -
ri:Ioan 19.Enxergou ogloriofo S.Antoniode Padua 

noílb Português em hum de feus fer moés, que era efta 
a repofta, q nos dauaõ as mais eftimadas coufás, cõ q 
o mundoleuanta aos mayores, que nelle viuem. Por q 
fe pergiitamos,q he feito das monarchias AíTyrias,Cal 
deas,Perficas,Gregas,PvOmanasr’ refponderã.Nw lege ha 
bemus, &fecundum legem noftram debent . Se chamar­
mos pellos Belíos,E Ninos,pellos Ciros,& Xerxes, pei 
los Darios Ôc Alexandres, pellos Cefares ôc Auguftos

pellos



exequiasdo Duque. 4  
pcllos Carlos ScFedericos, ptllos Ludouicos, Philip- 
pes,& Affon fossemos repcfta. l e g e m  
çundüm legem debtnt mori.

Serenifílmo Principe, cujos oílòs cnferra efla pe­
dra fria, que foi da quella gentileza, cem que tanto fe 
regalauam os olhos,que a viam ;que foi da quella Ma- 
geftade fenhoril, em que tanto fe reprelentana o alto 
fangue dos Reis voílcs auos.*5 nao ouuis refponder acjl- 
les defpojos reaesf Nos legem lege
nojlramdebet mori: Tudo por lei cftauel acabou. Que 
he da quclla conuerfaçào taõ aífauef q daquella benig­
nidade no trato humano.*5 tornaõ a re/ponder. 
legem bübemuSyis? fecundum legem debet mori: que 
em fim nem fangue,nem realezas, nem gentilezas né 
Mageftades ifentaraõ a taó grande fenher de Ity tam 
inuiolauel, como he morrer. Patcràus.

Pois he poffiuel que aja tanto atremmento 6c força 
no poder da morte, q ne m aPrincipes reconheça o feu 
imperio. pera deixar de os meter nastreuoas de feus 
palacios, que faõ eíTas fepulturas*3 Nàô quis hum cti- 
riozo q tiuefie a morte tanta cortezia às flores do mun­
do,dos Reyn0s>lmperios,& Põtificados dcllc; a quem 
chamou a Poefia .Flcs yeteru, Naõ quis,
digo, lhe giiardaffe tanto reípeito, que lhe pcupaííea 
vida, por mais dignos, que fcífern dclla.E affi reprefé- 
taua na figura de hum jardim de varias flores as varias 
per fon ages, com que o mudo fe faz fer mofo cm ferros,

A4 em
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Sermão annua '
#

cm coroas, ím tyaras, em Phrygios, cm bagos, qné 
peilo alto das flores fc diuifauao,& a morte muy realé- 
ga, E mais íoberbaque hum Tarquinio foberbo viti­
mo Rey de Roma, decotando cm hum j ardi m as flo­
res mais engraçadas em flnal das cabeças dos grandes 
que queria cortadas na cidade de Gabios: cila pois 
hia cortando com fua fouce a fermofura de tam luftro- 
fas flores, tkcantando cila letra,

J  m e a f a l s  .per
Difcurre 'variitdttm
Com plana m u n d h o f t u l u m

Tolle difparttatem.
ide fouce mortal, entrai por eflas flores, cortai derri­
bai as mais lufirofas delias, igualai os altibayxos do 
mundo, grandezas com pouquidades. Tolle difpdri- 
tatem. Affi auia triumphado de tudo hum entendi­
mento fcmfe, quando entre outros efteitos delia fe 
deixaua dizer, que nos vultos de mortacor. Tallida 
morsj.a fealdade de dcfencarnados oíibs paíFeaua coin 
arrogancia, como hum ginete biiofo pizando cabe­
ças de Príncipes; como calçadas das ruas. ^Aauo pede 
pulfat.,Sobre tudo o que he humano defdas mais altas 
torres, a cè humildes choiTàí de paftorcs. 7 auperum ta­
bernas, liegumque turres. \ Que he iftor3 taõ adequada 
juítiça que tudo iguáleftaô adequada juftiça que tu*’ 
do iguala. /Equopede. Dando a todos o feu, que he fe­
rem iguacs na morte .Si* Mas que tenha a morte pe, q

pize



exéquias do Duque. 5
Aas torres, & fopee aos mayores fenhores, com que o 
n.undo aílbrnbraua.  ̂Effa he cila.

Diganolo Babylonia,que fendo Alexandre hu Pi in 
cipe,que tinha dtbayxo dos pès a terra teda, que vai­
ei ofe íòpeada de tamanho fenhorio. i*math.u
peãu tius. Dis o Hípirico Santo. Baftcu hum 50 pe da 
morte, JEjuofede, pera o apoucar tanto, que que ti­
nha o mundo por pequeno pera í i ,& choraua porque 
nao auia muy tos, de que le fizcíTe fenhor, o feche u, 
pízou debayxo de feu pe, em quatro palmos de terra, 
com c] morto ficou contente. Sarcopbago .
Donde poeticamente moftrou o Satyrico,q sò a mor- lUKSatiit 
te fabe defenganar as pouquidades dos Príncipes na 
vida. Mors folafdtetur, per publica confiílão moftra ao
mundo. QuantuUfwt hominu corpu [cuia, quam peque­
ninos, qoao fumidOS; qua anichilados fabe a morte fa 
zer os Principes mais grandiofos. E que vejamos pel- 
lo fenhorio da morte, qnè tanto enchia as grandezas 
de Portugal em breues palmos de hüa pedra fria. Mor- 
tuus ejl pater tius.

E guardou De os pera dar efte deíengnno a hu dos 
rnais foberbos Reys q teue o mudo, quãdo elle íc vio 
na rnayor grandeza de feu império. Então mofbcua 
Nabuchodonozor em cj pararaõ cabeças dc curc^bra- va»tã 
ços de prata, peitos de bronze,forcas de ferro, t m bus 
pès de barro, em q tudo fe eftribaua.Pudera reprefen- 
taríhe a diíferença dos citados cm quatro efiatuas, que

B ainda



Sermão annu ' 

ainda que íc desfizcíle hua, ficaíTem as outras moftran 
dolhea; nações varias, que Nabuchotinha fogeitas 
pe-r armas a (eu impe rio, como eraõ os IiiJeos,o$Egyp 
Í í o s , Os A siiios, os Moabicas. Moftralho porem em 
hua ío eftatua, pera lhe dar auer, quanto tudo o mais 
fe acabaua em hu momento fundado cm pès de barro.

Quem auia de cuidar, que auendo na cafa de Bra­
gança quatro diíferenças de eftados fogeiros a huasa 
cabeça de ouro, como eraõ os do Monarcha de Baby- 
lonia os viíTemos reduzidos a tao frágil fundamèto da 
condição mortal, como o eraõ da eftatua os fracos pès 
de terra:5 Brauo defengano do mundo,que hum Con- 
deftaiief hum Duque, hum Marques,hum Conde,ti- 
tufos de quatro eftados, queosnaoha mayorcs, nas 
niayores Monarchias.Cõdeftauel dos Reynos de Por­
tugal, Duque de Bragança,Duque de Barcellos, Mar­
ques de Villauiçofa, Conde de Ourem, Conde de Ra- 
yolos, Conde de Penafiel, Conde de Neiua, dignifsi- 
mo per fangue, Sc virtude de mayores principados, ef 
te tornado em dous punhados de terra, em tao breue 
fepulturaf Morttms ejlpater ems.

Hora fenhor nao nos occupem todos mortaes Iè- 
brancas de que te acabado. EfpaíTemonos nas memó­
rias do que nos pode dar prazer, vendo q nao baftarao 
os poderesdâ morte, pera no lo nao deixarè quafi viuo 
na memória de iuas obras .Et . Que
he a íegunda parte dcfte fermao. Morte de tal Princi-
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exequias do Duque. 6
f  6 não quis Iob q tiueílc nome de mor te, fe n ao de fo­
ro  tao quieto, fk. fofíegado como o fabé ter Rey s. 
dormiesfleriy&  fomno meo rejuiejcere R e g i b u s *

fulibus terra. Santo paciente chamais a voifa morte fo­
lio quieto de Principes/ Chama. Porq morte de bons 
Principes, mais he fono, & fombra da morte, q verda 
deira morte. Etquafmon ejlmortuus. Verapas, &re« .
poufo em que eftã a camara real de hum Principe, 10- 
deada de tantas guardas, pera q fe não inquiete/ Que 
a tè na morte doPrincipe da gloria fe deixou ver,q co­
mo Principe não morria, mas rtpoufaua aquellas co- 
renta horas de fua fepultura, cõ querer, q por magtf- 
tade real tiueíTe nefle fonno guarda de foldados arma­
dos. Mmierunt fepulchrum,àiz SíMzihtuSjC.iy.fignan-
tes lapide cu cujlodibus.E porq fe deixnífe ver ccm mais 

certeza,q queria o fenhor dormir em fua morte,ccmo 
Principe q era, o pregou S. Ioão Damafceno cm híia 
homilia de fua fepultura. Iacet mortuus tn fepulcbro ex- 
cubitoriíuSyJjvnacuhstjue cbfetatus> K>t fcrnm ca-
pit cujlodibus feptus. E pera mais moftrar o diícipnlo a*
mado, como que tanto fabia doPrincipe da gloria, q 
as ho ras de fua fepultura foraô mais de feno, q de mor 
te, ainda vifto na gloria lhe pareceo não mor to, mas 
quaíi morto, como fe nclla rc prefcntaíTc,o q na fepul- 
tura paliou .Vidiógríujlafite ta ûa ccc fumQue 
por maisq feus enemigos o cuizcráo morto na Cruz,
& fepultura, não poderaõ acabar acítabelidade.&ícr
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Sermão annttal
mofara de quem èlle era,q ainda neflas 40,horas m o fi 
c 1 ilc quaí? viuo. Que por mais qbos Príncipes acabe, 
nuca parece q morre. Et cjyaft .

Bem acabada pareciaq ficaua aquella fcrmofa amo 
re, que em íono, Sc fonho Deos moílrou ao Rey Baby 
lonlco. Taô desfeita po r Anjos a fcrmoinra de feus ra 
mos. de fuas folhas, Sc flores, de feusfruitos,&: tronco. 
Mas pera fe deixar ver, q o Príncipe q cila íignificaua, 
ainda qne acabaua,nao morria de todo,brada o Anjo.: 
Verutame gervtenr adi cu eius in Náo cuideis,
q os poderes da morte tirão de todo a fermofura da vi 
da,pois 1110 pode tirar, o q fas a perpetua na eftimaçao 
Sc memória dos homés.Qge iflb he: Cermc eius 
in terra deixandoa viuer em fuas raizes. 
noneflmortuus,

E q raizes faó eftas,qfaze viuer a Príncipes defun- 
tosf Duas. As obras reaes de fua vida, Sc a pofleridade 
real de filhos, Scíucceflbres; q ambas eíbs coufas ar- 
mdo cõ real ornameto,o jazigo des mais infignesPria 
eipes dp mundo. Como arrnauao antigamente as fe- 
pnlturas dos Reys latinos, as imagens de feus antigos 
auos. Eno fcpulchro dc lonathas Machabeo,pera me 
moria eterna pos feu irmão colunas, Sc pyramides cq 
armas, Sc pinturas, q reprefentafsé os claros feitos de 
lonathas,Sc feus paflados. Pera q nao triufafle a morte 
com cuidar q tinha acabado os q mereciao por fuas o- 
bras etetná vida. Et <guaftnon ,

Por
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exemias do Duque. 7i ■*
Por onde com mayor conucnicncia pudêramos ee 

lebrar eftasexequias com panos bordados dc feda, 
ouro, com imagens de porfidos, & alabaílros finiísi- 
mos, commauíoleos dc coíunnas, & pyramides fa- 
mofas; em que viueíTem debuxadas as obras beÜicas, 
aspolicicas, as virtuofas dc Príncipe raofobcrano; q 
he a fundamental rais em que os paíPados viuem pre- 
fentes. Et quafinon ejl mortuus.

Podíamos cercar em roda eíTe tumulo funeral áo 
Principe ferenífsimo com outo eílaueis pyramidesdos 
oiito paíTados auos,que viuem em perpetua lembran­
ça na memória dos homés. De quem como Condefla 
uel herdou fer efhuel cõpanheíro dos Reys na guerra 
em feus perigos. Onde fc deixa bem ver a vida, que a- 
Inda lhe dáo depois de mortos as obras belÍicofas,quc 
fiizerao. Er q u a f i n o n  ejl mortuus.

Seja a primeira pyramide aquereprefente aquelle 
inuenciutl Rey D. Ioaoprimeyro degioriofa memó­
ria, real & fundamental rais da caía de Bragaça. E da 
outra parte lhe refponda a fegúda pyramide,q nos po 
nha nos olhos o grande Condeftaucl de Portugal Dõ 
Nuno Alurcs Pereira,fegúda rais defta real caf;;E paf- 
femos em filencio o admirauel valor nas batalhas def 
tes dous rayos de guerra, taovnidos, &í cõpanhtiros, 
nos perigos delia, como fe nafeera hú pera firme efta- 
uel deféfaó da real coroa do outro.PaíIemospcilos par 
ticulares dc feu valor,bailara rõper duas folhas de fuas

--- h-Uk* "  — » w . W . .  ■—  —  W *>   — "* •   * _  -------—  |
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Sermão annu das 
chronicas, Scmandalas pello mundo, pera cile cs ado 
rar por ms is que Scipiões, &  Annibaes Portuguefcs. 
Fortifsimas raizes da cafa deBragança. Vamosfeguin 
do os que delias floreceraõ. Cevmen eius.

Vejamos a fegundaPyramidc da parte direita re- 
prefentandoo primeyro Duque de Bragança, Dõ Af- 
ídnfo de Portugal filho de Elrey D. loaõ de quem fize 
mos memória,com grande generofidade a fez aos ho- 
més o excellentifsimo Duque no real valor, com que 
acompanhou a elRey feu pay, lffantes, feus irmão, 
na tomada da famofa cidade de Ceita, pera feguran- 
ça de Heípanha, cótra o poder Affricano. Onde fe ou- 
ue o magnanimo Duque com esforço tão real, q def- 
prezando perigos, fe achou no meo dos mayore$,que 
podia ter fua vida. Pera cuja latisfaçao lhe deu elRey 
íeu pay as armas reaes doReyno poftas em afpa,& nef 
ta forma durarão a te as dar emefeudo ofelicifsimo 
Rey D. Manoel a feu amado fobrinho, o Duque Dom 
Gemes, quando na falta de Príncipe foy o Duque de- 
íignadoPrincipede Portugal, a tè o tempo do nafei-' 
mento do Príncipe D.Miguel, em Caragoça de Ara- 
gão, Sc de elRey D. loão terceiro, Reprefenta mais a 
Pyramide do Duque Dom Affonfo aquellaeíhnd af- 
fiftencia, com que acompanhou atlReyD. Affonfo 
quinto feu fobrmho, fendo de pouca ida de na batalha 
de Alfarrobeira, íe batalha fe pode chamar, o quefoi 
mais defgraça> Sc defuenuHa* entre hum Iffante,



exéquias do Duque. 8
Rey, velho, Sc moço, tio, & fobrinho, fogro, &: gen*

IO.
Defronte íefpõde outraPyramide do valerofo Du­

que Dom Fernando primeyro, a qnem pellas muytas 
vezes,qfequis acharem Affrica,ora so ora cõfeus fi­
lhos, contra Mouros a te fer Capitão de Ccita,chama 
rão o AffricanOc Acompanhou ao Iffante Dom Hen­
rique, &  ao Iffante Dom Fernando, feus tios na jor­
nada de Affrica, com cargo de Condeftauel. Pedio li­
cença a clRey Dom Affonfò quinto feu primo, com 
kmao,pera ir pelejar com os Mouros de Granada^por 
não ter Portugal outras guerras mais vizinhas. Achou 

iè ao lado do mefmo Rev naquella taõ perigofa, reti- 
adada ferra de Benacofu, donde fahio com lançadas 
mfuapefíba, &  muyto mal ferido o feu caualo, de­
pois de ter bem prouado o valor de fua caualaria com 
norte de muy tos Mouros.

Apparece a terceira Pyramide da parte direita do 
xcelentifsimo Duque Dom Fernando fegundojeftre- 

; nado caualeiro, Sc pello valor de fua peffoa em varias 
üccafiõcs de guerras Aífricanas, Sc nas honrofas feri­
das daquella famofa retirada, lhe deu elRey Dom Af- 

onfo quinto feu tio o titulo de Duque de Guimarães, 
de que dantes eraõ fenhores, com o cazamento da íe- 
renifsimafenhoraDonaIzsbelfua fobrinha, filhado 
iffante Dom Fernando, Sc irmã deelRey Dom Ma* 
r oel. PaíTou com elRey Dõ Affonfo quinto nas guer-

B 4  ras



Sermão anhual
ràs contra Caíteila, de quem o bellicofo Rêy confiou 
a guarda da cidade de Touro, a peflba da cxcellen- 
te fenhora Dòna loanna, filha de clReyDom Henri­
que quarto, matéria, dc fundamento das guerras da- 
quelle tempo entre cs Reys de Portugal, dc Cafteila.

Vai rcfpondendoa efiaoutra pyramideda parte 
cfqnerda dcíTa íèpukura, reprefentando o bellicofo va 
lor do Duque D. Gemes, que ainda que aio teue oc- 
caíiío de afsiftir a elRey D. Manoel feu cio, a elRey 
D. loão terceiro feu primo, com adarga, dc lança, ar­
mado no campo,pella pacifica felicidade,comque 
t cs Reys gouermraõ a M#frarchia Portugueza de tan 
tos PNeynos defcubertosf coquiftados, dcpoíluidos pel 
las Affricas, Afias, dc-nonos mundos. Não Cc pode ter 
que nao paííalTe as partes Afrricanas,com armada por 
mar,&; carnpo poi* terra, dctiraíle a cidade deAzamor 
das maos do Emperador de Marrocos.

Léuantafe a quarta pyramide da parte direita aos 
pès deíla fepultura, trazendo à memória o esforçado 
valor do Duque D. Theodofio piimeyro, repremido 
de elPvty D.ioão terceiro feu tio,a que fobpená de ca­
lo mayor não fe paíTafle a Caftc.lla, em feguímenco do 
IffanceD. Luiz, pera lè acharem ambos na jornada, 
dc tomada do Pseyno de Tunes, pello Emperador Car 
los qiiimo.fuprindo na jornada a falta de fu a peflba in 
hibida por elRey, com a largueza real de fu a fazenda, 
mandando feus thcfourciros cõ cofres abextps de di­

nheiro
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nheiro aporta deEuGra,da cidade deEIuas, pera que 
os fidalgos mancebos Portugueíês, qne paílauãopera 
a jornada íè proudfem de todo o dinheiro necdlaric. 
Eíleue apreílado aponto pera fcccorrer empeííòa a 
Mazagao em Teu cerco, Sc o fizera fe não fora forcado 
o Xariíe ao leuantar mais cedo.Nem faltou com qua­
trocentos cauallos armados de foccorro ao cerco de
Ca fim.

Fechafe o apparato deitas pyramidcs,em roda def- 
la fepultura, com a vitima, que fas memória, lem­
brança do excellentifsimo DuqueD.Ioão primcyro,q 
como Condeítauel deite Reyno,& neto de ieus auos, 
morrera cm AíFrica, ao lado de ftu Rey, fe a perigofa 
enfermidade de q adoeceolhonão iinpidiia, por qna 
apreílado eílaua com os mais,& melhores fidalgos de 
fua cafa, que na batalha morrerão, Sc cõ muytos cria­
dos., & vaílallos armados pera paliar na jornada.

Mas q pyramides poderão bailar pera nes por nos 
olh os aquclle real valor de hum menino Principede 
onze annos, oferenifsimo Dom Theodofio íçgundo, 
fnprindo a enfermidade de feu pay na Afiricana jorna 
da de elRey Dom Sebaílião. Quem nap fè perdera 
de aífeiçao, Sc gofío de ver hum menino Príncipe,fer- 
mofo como hum Sol, armado de pento cm branco, 
pera acompanhar feu Rey cm jornada tão arrifcadaf 
Magoa a Mageílade de elRey Do Sebaílião de fe me­
ter em tão grandes perigos, t£o ttnra idade. Diz lhe

que
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cjite fc fiqtie em Arzilla. Refponde ovalcrofo menino 
que não paflara em Affrica, fc nao pera a companhac 
a fua Mageftadc nos mayores perigos, que a jornada 
tiueíle. DaíTe rebate no campo antes de partirem de 
Arzilla, fae elRey acompanhado da caualaria duas le 
goas afaftado do campo,fae o valerofo menino acom-? 
panhando afeuRey, ferueo, & regalao na forcado 
grande calor, que auia com hum púcaro de agoa do 
feu alforje, por vir o de elRey muy afaílado. Encraíc 
por Affrica, daíle aquella infanda batalha,achafe nel * 
Ia hum menino armado, &c ferido; com o rodo, &  ar­
mas cubertas de fea fangue, onde le achao tres Rcys 

canceUrios mortos. O valor ineftimauel, & de eterna memória i  
Eborenfit • os feculos futuros/ Náo teue hum fingular Orador em 

hum Panegyrico, que lhe fez na vniuerfidade de Euo- 
ra, com que melhor comparalô nefte paífo, que com 
a fortaleza intrépida do Leáo Affricano, no meyo das 
lanças, Sc dardos dos monteyros de Tituam, quando 
lhe repetio muytasvezes pintando os eftrondos da ar- 
telharia, os feros golpes das armas, a grita, & confu- 
zao da batalha, a vozaria Mourifca; &  o ferenifsimo 
Principe muy animofo. Stat Leo

Chegaoos infortúnios defte Reyno ao bufearé em 
fua cafaos enemigos do Norte. Batemfe os muros dc 
Lisboa,vede em perigo o Cardeal Archiduque de Auf 
tria Alberto, Goucrnador do Reyno, entra o valero­
fo Principe em Lisboa ârmado commuyta gente de
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pé, Sc de caualo de feus eftados: retirafè o enémigo pi­
cado dos do Duque, a tèfe tornar a embarcar cm C af 
cais. VtlTe o Reyno cm outro ftmeihante perigo de­
pois da defgraça de Cadiz. Níopaieccoao Duque D. 
Theodoíio, que podia auer perigo de Portugal, a que 
fua realpeílba náo acudiíTe a liuralo. Torna a Lisboa 
armado a fegunda ves, Sc fentindo oencmigo taõ gra­
de foccorro, paíTa de largo, Sc náo defembar ccu. Sáo 
ífto obras beliicofas dos Príncipes da cafa de Bragan­
ça taõ imitados do Duque DomTheodofio, que po­
demos dizer delle. Et Êattr JEneas  ̂ virZ' 
tatHeãor. Pois no íerenifsimo Príncipe eílá tao viuo o 
valor de feus Auos, Sc viue também em nos a memó­
ria de fuas beliicofas obras* Et non ejl mcrtnus.

Jayarnos de tumultos de guerra, Sc digamos aí- 
güa coufa daexcellencia em obras políticas de corte; 
pois em quanto Portugal a teue dos Reys, foraõ fem- 
pre os Príncipes da cafa de Bragança, Sc o íerenifsimo 
Theodoíio a m ais real parte delia; não te ndo os Reys 
prazeres, fem que foílcm acompanhados nelles da efi» 
taiiel afsiíleticia, que os Duques da cafa de Bragança 
feus íobrinhos f:mpre lhe fizerão,como táo chegados,
Sc vnidos á cafa real de Portugaí.Nem defdiffera eom 
as Pyramides cm roda deíTa fepultura defarmaremfe 
baetas negras de trifte luto, ficando em feu lugar tape 
çarias de feda, & ouro, em que eíliuefTcm figuradas as 
obras políticas, Sccortcz.ans,a que por prazeres reaes,

os
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os fenhores da caía de Bragança afsiftirao com tao ef- 
cauel companhia,como o fizeráo nos perigos da guer­
ra.

Aly no primeyro pano viramo s debuxada a jorna­
da, que fez o primeyro primogênito da caía de Braga 
ça o excelicntifsimo fenhorDom Affonfo de Portugal 
Marques de Valença,quando acompanhou a Cefarea 
Mageftadc da Emperatris Dona Leonor,fua prima,co 
irmã, filha de elRey Dom Duarte,quando foy a Italia 
mandada por feu irmão elRey Dom Affonfo quinto, 
a cazarfe na cidade de Sena com o Emperador Federi 
co terceiro, &cm memória deitas vodas impemes, 
guarda aquella cidade duas pyramídes, fixas em hüa 
as armas do império, fixas em outra as armas de Por­
tugal.Daqui foy acompanhando a Emperatris fua prí 
ma à Corte de Roma, a corte de Nápoles de elRey D. 
Affonfo de Aragao, tio da Emperatris. E de Nápoles 
a acompanhou a te Viana de Auftria. Onde deixadoa 
cm fua Corte, 8cImpério feveyo a fsiítir ao Ecumê­
nico concilio de Baíilea,beijando primeyro o pè ao Pa 
pa Eugênio quarto, na cidade de Bolonha: mandan­
do ò fua Sátidade efperar hua legoa fora por hum Ar- 
cebifpo de muyta autoridade, Co numerofo, 8c grane 
acompanhamento de Prelados, 8c Monfcores, entre- 
tendofe em preguear ao cxceílétifsimo Marques miu- 
difsimos particulares dos dous feus auos, elRey Dom 
loao primeyro de gloriofa memória, 6c o inuenciuel

Con-
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Gondeíhuel Dcirs Nnno Aluas Pereira. Que trfõâs 
duas marauilhas fatacs,que naqueila idade ílícmbra- 
uãoo mudo. E porque fe temia o fantifsimo Padre de 
algíia força franccfa febre ofitio, &  lugar da celebra­
rão do Concilio pedio ao Marquez Ibe afsifiiífc cõ feu 
valor, 3c gente,que era muyta, muy luzida, boa,
pera que ficalTè com mais fegurança, & liberdade fua 
Apoítolica, &  Pontifical peífoa.

Viramos em outro panojccmo nas vedas rêacs co 
á Raynha Dona Maria fegunda molher de elRcy Do 
Manoel, foy o Duque Dom Gemes feu fcbrinho,ccm 
apparato, ôc acompanhamento real de que m elie era á 
entregarfeem nome de elRey feu tio da ditafênhora, 
entregãdolha na Raya o Patriarcha dc Alexandria D, 
Drogo Furtado de Menclóça.

Em outra parte viramos exprefladas as terceiras vo 
das dofelicifsimo Rey Dom Manoel afercnifsima 
fenhora a Raynha Dcna Lccnor, irroam do Fmpera- 
dor Carlos quinto, a cuja entrégua na Raya dc Caftel- 
la & Portugal no ribeiro de Ceuer termo dos Rcynos, 
foy o Duque Dom Gemes acompanhado dc dons mil 
homes de caualo, fazendolhe a entrega da Raynha o 
Duque de Alua.

No outro pano diuiflramos as Cefareas vedas da 
Emperatris Dona ízabel filha de elRcy DomManoel, 
cõ o Emperadcr Cat los quinto,onde o Duque D.Ge­
mes em copanhia do Iftante D.Luiz, 3c do Iffante D t

Ftrnan-
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Fernmdoencregaraoa Cefarea fenhoraáos DuqnêS 
de CaUbria, 5c Bejar, 5c ao Arcebirpo de Toledo.

Viramos em outro pano retratadas as vodas reaes 
de clRey Dom loao terceiro,com a Raynha Dona Ca 
therina, irmam do Emperador Carlos quinto, entre­
gue na Raya,pello Duque de Bejar, &: Bifpo de Cigué 
ça aos mefmos Iffantes, 5c Duque com inftracçao par­
ticular da MageíladedcelRey Dom Ióão terceiro, q 
dizn ,0  Dujuefi apeara pera beijar a ,
apeado lhe mandara a Riy abafe torne a por a O* a f  

Jt a caualo lhe beijara a mao, &  depois de lha beijar torna
ra a por junto aos Iffantes meus irmaosj isf os iffantes afsi 
mefmofe apear ao, &  a Raynha lhes mandara que caualgue 

a caualo lhe irai beijar a mio. AJmirauel eftimaçáo 
dosReysdifteRcyno, pera com os Duques da cafa 
deBra£an:a, como fefoíTem feus irmãos, oufeus fi-O ~
lhos.

Sobem de ponto os reaes fauores dos Reys defie 
Reyno., a cafa de Bragança em chegarem a tanta grã* 
deza, que nos poíTalobre todos recrear outro pano> 
em que fe deixem ver as realezas de beneuolcncia, c5 
que a Mageftade de elReyDom loao terceiro,quis em 
fu i real peffoafeítejar dentro no Palaciõ doDuqueD. 
Theodofio primeiro, feu fobrinfio, as vodas reaes do 
Iffante Dom Duarte feu irmão, coma IffantaDona 
Izabcl irmam do Duque Dom Theodofio. Vcyoa 
M .igtftadc de elRey a Villauiçofa acompanhado dc

. ' <Fa:
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quatro Iffantes feus irmãos, o Iffante Dem Duarte, q 
era o defpozado, o Iffante Dom Luis, o Cardeal Iffan 
te Dom Affonfo Bifpo de Euora, o Cardeal Iffante D. 
Henriq*ue, com todos os mais fenhores da Corte de 
?ortugaI;fizeraófe folenementeos cafamcmos, rece- 
bendoo Cardeal Dem Affonfo aos dtípozadòs; pa- 
drinhando a Mageíladc de elRey, & a excellencia do 
Duque Dom Theodcfio. Feftejaraófe as reacs vedas, 
com real feraó, dançando todos os fenhores, & olf~ 
(ante Dom Luiz com o fenhor Dom Gemes, & a Ma 
geítade de elRey Dom Ioão, com o Duque D. Theo* 
doíio,refpondcndo também porfcfta real a galanta­
ria, & galhardia das galas do feraõ, no dia feguinte a 
ca d alar ia de juftas reaes, tendo o Iffante Dõ Luiz, por 
companheiro da fua parte ao fenhor Dom Gemes, ôc 
a Magéftade de clReyDom loáo por companheiro,da 
fua ao Duque Dom Theodofio.

Em outra parte fe nos reprefentara a pompoza jor­
nada do Duque D. Theodcfio, cm apparatos, & gaf- 
tos, que fe cuidou excederão a todos os que em Hcfpa 
nhafe tinbao viilo, kuandoa fercnifsima PrinccfaDo 
na Maria, filha de elRey Dem Ioao terceiro,a cafar cõ 
o Príncipe que então era de Caílella, Dom Fclippt fi­
lho do Emperador Carlos quinto.

Lenamos ha os olhos, ôc as faudadescutro fegnin- 
te pano, que nos reprefente a grande cííimaçac com q 
aMageítade de clReyDom Sebaffiao herdcucomo

....... . ..........R cy-
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PNeyno dosRcys fcus auos abeneuolencia, 6ccíiima 
de cá o cheg idos, & 'honrados parentes, corno eraó de 
íuaMagcltadc, os Duques da caía de Bragança, qiian 
do eílan Jo em Euora com fu a Corte fe foy cõ os mais 
êc moyoresfenhores delia, afazer noite a Vil la deEf- 
tremos, 6c ao fcguinte dia muy de manham fe achoix 
na tapada doDaque, tendo ja mortos dons gamos, 6c 
pedindo agoa fe lhe deu fobrc vários doce$(fazédo af~ 
fentar, 6c comer comíigo o fenhor Dom Duarte, & o 
Duque Dom loáo) 6c bebeo por hum coco de maldi- 
iia guarnecido de ouro, 6c pedraria, que o Duque lhe 
offereceb, 6c elRey aceitou. Logo fe correrão touros, 
6c apos elles luftrofas canas, 6c acabadas fe partio a vl- 
fitar a Iffanta Dona Izabel, 6c a fenhora Dona Caribe- 
rina fua tia,primi com irmim defeu pay5& prima c6 
irmam de fua miy. Foy em Villauicofa aMageílade 
dcelReyrecebidacomgrandes repiques, 6seftrõdos 
deartelharia dafortaleza.Foy primeiro apearfe ao C5 
uento de Saneo Agoftinho a láçar agoa benta aos Du­
ques paíTados. E dahifoy vifitar as ferenifsimas fenho 
ras abraeandoas com tanta beneuolencü como fe lhe 
foraõ may, 6c irmam; 6c depois deefpaçofa viíita, 6c 
conuerfaçáo,pedio licença a fuas altezas, pera ver o co 
cetto dc algüas cafas onde o agazalhauáotao bons pa­
rentes, fizcráolhe as ferenifsimas fenhor as feus prefen- 
£cs dc luuas, lenços, 6c outros brincos reaes; dizendo- 
lhe que naqucllas curiofidades fe occupauáo pera fer

uirtii)



excqiiu IA T X
itnrem a fuaMageíhde cm quanto não confchuacíl 

Reyno com Raynha,& fenhora. Tomou logo hnmas 
limas, & lenço, que leuon nas maos, mandou, que 
fe entreguaíTe do mais,qué tinha a jfeu cuidado a ou ar- 
da de femelhantes‘cciifas. O Duque D.Ioão, & o Du­
que deBarccllos D.Theodofioacopanhauão ncítc tc- 
po aos grandes, que vinhao com elRey, pera que efta 
lião grandes variedades de doces, Sc agua fria, que fc 
feírejou por ícr o dia quente,Pera os fenhores titulares 
da companhia de eiRey, Sc pera os m ay ores cio Rey- 
no como cráo o fenhor D.Duarte, o Duque de Auciro 

êco Marques de Vilíarea! eftauão pratos defignados 
com lunas,perfumes, Sc aneis de muyto preço.De fer 
^  que todos forão bemhofpedados, Sc por remate of- 
fereceo o Duque a Mageítade de elRey vários caualos 
çorn jaezes de campo, efeopetas, caes, aues de alta­
naria, de que elPvcy ficou com grande fa tis fação, Sc a 
tarde fe voltou fazer noite em Eftrcmos.

Mas ainda q parai ao por noílòs peccados os fauo- 
res,vidas Sc vodas dos Rcys naturaes deite ReyhOjCom 
que os Duques da caía dc Bragaça crao táo glorioíos, 
na eítauel C€>panhia,q scprelhe fizerão nos,perigos;ôc 
prazeres variando a fortuna como sépre foe as fejicida 
de$ dos Reynos, não variou a felicidade da caía de Bra 
gãca c5 os Reys íhceílores aosReys Portugndes. E aísi 
puderamosver debuxado noutro pano cô reacsfigüras 
as vifitaS; Sc cõnrimetos cíelRcy CathoiicoD.Fdippe

C primei
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Sermão an das 
primeiro de Portugal ,q entrando a tomar põffe deite 
Reynos fe pardo da cidade dcElnas onde eftaua cõ fu a 
corte acõpanhado do Archiduque Alberto feia fobri» 
nho, ôc dos mayores fenhores de Portugal, Caftclla 
avlíicar a alteza da ferenifsima fenhora D. Catherim 

íua prima cõ irm.i, míy do ferenifsimo Theodoíio íè- 
gunJo em cujas hõras eftamosoccupados.Tres vezes 
fes a mefma viíica à dita fenhora o Archiduque Alber­
to íeu fobrinho antes,&  depois deferGoucrnador def 
tesReynos pellaMageftade de elRey D.Felippe feu tio 
B poreja Mrgeftadeda Emperatris D.Maria nao faltai 
fc na cftimação, q deuia à viíta da fenhora D. Catheri- 

na íua prima com irmã najornada, q fez de Madrid a 
Lisboa fc virão, Ôc viíitarão na villa de Eftremos cõ ef* 
trem a dos cõprimtntos, Ôc cortezias,& grades vêtages 
no refpeko,& acatamento,cõ q a Emperatris tratou a 
ferenifsima fenhora.

E porq em nada faltaílem os Reys nosrcaes cõpri- 
mentos,& vifitas da cafa de Bragança,na morte do Dit 
que D.Gemes eftando elRey D. Ioao terceiro com fua 
corte em Euora fc partio acõpanhado do iffanteDom 
Lu is fen irmio,& de todos os grades de Portugal a fa­
se rnoite cá Villa de Eílremos. E ofegnintedia toma- 
rão dõ cõ lobas,õccarapucas de baeta, fe acharão em 
Villauiçofa ás onze horas do dia, ôc o gaftarao ate as 
f res, viíitando ao Duque D.Theodofio primeiro pel- 
la morte de feu pay: a quem a Mageftade dc elRey D,

íoão



exequias doDu 14
loao na fofreo fair muytoefpaço cm íua cõpanhia/vol 
tandofe aqlla tardeaTftremos.O mefmo cõprimcnto 
imitou a Mageíladc de elRey Felippe primeiro,em el 
Rey D.Ioão íeu tio, & fogro, q voltando pera Cafiella 
«d fitou a fenhoraD. Catherina pella morte do Duque 
D.Ioa primeiro feu marido,Nao quis o Catholico Rey 
q o Duque D.TheGdofio fegüdo,& 0 fenhor D.Duar 
tc, & o fenhor Alexadre feus irmãos paífafsé a receber 
íiiaMageftade do alto da cfcada,que vai ã falia dos or- 
gãos, onde eftendédo os braços cõ a capa recolheo, & 
abraçou cõfigoos fenhores menino$5ôe chegado orof 
to hora a híís, ho ra a outros, faládolhc mil fauores os 
leuou nefta forma diante de fi a tè chegar onde eftaua 
a fercnifsimafenhora. E depois de larga vifitafefoy 
dormir ao Caftello de Villabclm.

E pera q fe veja quato no Rcyno,& fora delle fizera 
osReys, &  Príncipes a real eílimaçao, q deuião dos fe- 
nhores da cafa dc Bragança, nao quis deixar a real cor 
tezia de fuas cartas. Todos os Iffantes filhes de elRey 
Dõ loao primeiro de glotiofa memória tfercuião aos 
Duques nefta forma. *Aon.uytaÍto& Prínci­
pe 0 Duque de 'Brcgança rmu &  ;r-
mao3ou fcbrinboiEno principio da carta ccmeçatif.A
to a!to> &  poderefo Príncipe, cm ade irmão, cu 
Os Reys de Inglaterra, 6c Fraca efcrcuião por excellé- 
cia ao Duque Dõ loao prinr thc O Duque de Saboya 
Carlos Manoel, &  o Archiduque Leopoldo irmão

do Em-
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cl o E "B' p era-dof D. P c r n a n do feg n ndo eí 

uz1 ao Diiquc DThcodofio fegundo. Tiue ha annos 
occaíijo dc ver íeis cartas da Emperatris D. Maria pe­
ra a (cia hora D.Cathcrhia fua prima cô irmã. Nas tres 
primeira.Syôj fe fizer aã ames da vniao das coroas de Por 
tugai, Ôc Caílella lhefallaun por excellencia; nas tres 
vitimas depois da vniao das coroas ihc falaua por A l­
teza. De forte q nem nos Reys ,6c Príncipes natnracs 6c 
dRangeiros- ou.nc nuca falta da eílimacão, q mereciáo- 
o s P r i n c i pe s d a c a fa d e B r a o a n c a.

E.-porq vai pareccdoq tratamos mais das obras po­
lítica s, que Em per a dores* 6c Reys fizerao em honra 6 c’■ 
db macia cia caía de Bragnnça.Concluamos eíta parte- 
do fermao cm q cracauamos da cftaucl afsiftencia dos 
D iques da caía deBraganca, aos prazeres reaes cõ nao 
íaltarc os vlcimos fenliorcs feremísimos delia aos viti­
mes reaes prazeres, que ainda que não de caía- 
me mos, pefsoaes de reaes peíloas, forão com tudo de 
caía mentos ciuls de Reys cõ feus eirados. O jurameta 
q os díodos faze cl C 1C c ú  meríage a feus PRys, 6c o q fa­
ze os Reys de guardar foros,,6c antigos priuilegicn aos 
efbdosdaõ bus caia mentos ciuis, 6c políticos, cmqai 
võtade .dos, cít ada-; fe caía cã o qu erer do Rey*6é o po­
der, juRica, 6c verdade do Rey fe cafa cã a confolacão-, 
t<: cólcrua cão cios eftados,. E como a falta de leal dado
no< caía meto eras com figo &■ infamia do adultério,a fal 
ladoR lamento reahãc cinil tras. com figo a infamia dc 
pe íjcrucu
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E tornando a nos tres vezes fc celebrarão esfa 

rncntOs ciuis neíte Reyno, hüa na villa de Tomar no 
juramento,q fefes de leal obediência a elRey Fellippe 
primeiro de Portugal, & ao Príncipe D.Diogo íeu fi­
lho, duas na cidade de Lisboa, afsi quando fe jurou a 
Mageftade do Príncipe D.Fcllipe fegiído de Portugal, 
como no vitimo juramento,qfe fes da Mageftade de 
elRey D.Fellippe terceiro,q muytos annosviua. Ccle- 
brandofe citas acções reaes, ôc entradas dos P\eys na cl 
dadede Lisboa cõ os mais foberanos triuphos de mar 
òc terra, q teue nenhü Rey de Hefpanha,& por vetura 
nenhu do mudo.Mas nada diíto poderá fer cõ a gloria 
q teue, fe lha nao dera cõ fua real afsiftencia o ferenif- 
íimo Duque Theodoíio fegundo,q neíta rais de ítias» 
bras políticas viuirà por largos fcculos. juafi 

mortuus.
fc- Seguéfe as obras moraes,5c virtudes darealpeíToa 
do ferenifsimo Principe, raizes q tanto mais faze pei> 
petua avida de que nos deixou,quanto mais chegadas 
íaõ a peíToa, q as teue pera fempre viuer por ellas. Et 
q u a f i n o n  ejl mortuus. Rtueftindo os cffos d*funtos com 
roupas reaes,qoreprefenté vino, guardando o efdlo 
dos antigos, que nas exéquias dos grandes lançando 
os feus ricos veítidos, faudofos de ornamentar os 
oílòs, que com vida os honrarão. 
rveflesy velamina nota coniecit. DiíTe a pocíia de Mantua, 
Vamos logo yendo naqueile tumulo^s peças da gnar 

i > C darroia-
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Sermão an
da roupa cio Ceo, com que aquella gentií alma do fe- 
renifsimo Duque fe trajaua. Que faô as vii tu d es, que 
refpeitaraõ a fua real peífoa, a fatisfaçao dos homé$,ao 
contentamento de Deos.

E comcçan Jo pello veftido mais chegado aquella 
alma pura, digamos primeiro daquelle branco veo, q 
a cobria de fua honeíti Jade na idade de mancebo, na 
idade de varão, na idade de cazado,& na vitima dc viti 
uo. Conheci, & tratei aoferenifsimo Principe desde 
idade de 1 1 .  annos, ate o momento qne efpirou afsif- 
tindo em fua corte fete inteiros annos, em vários tCra 
pos, vindoa ella, ou chamado de fua excellencia, ou 
com outras occaíiòes de negocio, ou comprimétodo 
ze vezes. Em todos eftes quarenta, hum annos, n~ 
vi, nem ouni que foíTe peíÉoa algua tão atreuida, que 
moftraíTe ter hum leue penfamento contra a purifsi- 
ma honeftidade do Duque viuendo fempre tão ange­
licamente, que mais parecia andar reueftido de gloria 
que de fraca carne humana. Meudemos mais efta per­
feição angélica,que fabe fublitrur coroas,Sc cetros em 
quem os tem; que Príncipes honeftos podemfe cha­
mar femi deofes como forao todos os Duques; da ca- 
fa de Bragança de mais de duzentos ánnos a cfta parte 
que ella começou: que de nenhum delles fe fabe tiuef- 
fe filhos baftardos. Fermofa lealdade, refpeito às 
l;eys diuinas, & as realezas humanas.

E contuxundonofta tenção da*cal honeftidade, q
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o Duqac fempre guardou.Na mocidade,& flor de fua 
idade fazia tão grande efti mação defla angélica virtu­
de, que a nenhüa ccufa faltaua, que o pud( flfe fegurar 
òí acreditar nella. Tinha pofto ley a ferenifsima fe- 
nhora Dona Catherina fua mãy aos porteiros das da­
mas, que erao deus velhos honrados, queeuniíTe te- 
po alli conheci,que nenhum dos fenhores feus filhos, 
qae erao mancebos entralTe no quarto das damas fem 
companhia de hum dos dous porteiros, /mibosme 
dií!erão,que moftrando refpeito, cortezia, & confian
ça ao ferenifsimo Príncipe, quando acertaua de que­
rer paíTar aquelle quarto, com íe ficarem fem o feguir 
eu proceder em fua companhia, & que o Principe íe- 
renifsimo feparauafem darpaífo, fem algum dcÍles,o 
brigandoos a fatisfazerem a obrigação da ley de fua al 
teza. E louuando eu em conueríação efta cautela a lua 
cxcellencia me refpondeo, ley era nccejja-
fia ao credito da honejíidade, porque ella fe queria acompa­
nhada, quefegr edinhos, &  cantinhos nunca for ao muyto •
nefos,

O ferafim encarnado, que parece não tinha de ho­
mem mais qr,:: parecer, éc trajo humano. w-
ttentus wbomoí Tudo o mais era angélico, tudo diuino. 
De quem poderão aprender cautela os que o mundo 
teue por mais honeftosrNão podemos negar a c 11 ima 
çao que adiuinaEfcriptura fes da hcneflldade do Pa- 
triarcha lofeph.Quis Santo Ambrofio que falta fle ao
^ ------- -  - A ~ ^  4 A

C 4 cai to

10
C10



Gsn̂ f jP

* w.— ■ '

S**4 ibroT
Y 4 Lr h

Sermão amu
cairo mancebo anteiier o perigo em quê depois fe vío 
por entrar fb na fna íceretaria; abfju: ar buris, diz o tex 
to (agrado. Em que deu occafião a que neíTe fegredo, 
&c foledadeo inquietaíTe mais^uem o foi icitaua.

• dis Ambroíio glorioíb, dehuit furenti’ v T f • Cy ' JL
i  ̂ -*rcha daret.E porque o Príncipe ferenifsimo nao faltaíTe na

lira

L̂ce io.

ajuertencia, puxaua pello porteiro. Que nao deu Ly-
ra outra caufi de o Senhor humanado madar feus dif-*
cipolos acompanhados. &z? hinos 
a pregarem por ludea, & Gaiilea, fe nao, t>t Tonus ejftt

******* eon cudos ca(litatis aherius.Nem quis S. Ireneu que o Se-ra lipj*pj' J  d 1 a
nhor refufeitado tiuefTe outra rezaopera negar a Mag 
dalena no dia de fu a refurreiçaofeus gloriofos pes, tri­
bunal onde a fanta fempre achara defpacho de plená­
rias mifericordias. Que rezao Ireneu fanto^Não Ihus 
entregou a feus o!hos,a íu.a boca,a feus cabellos,a feus 
vnpuentos em cafa dofarifeu.  ̂Não lhos concedeo de a 
li a mea hora entre os valados das hortas de Hierufilé 
diante das outras Marias, que todas, 7 podes

ius:Por ifb niefmo. Vt ojlenderet - 
talem? Pera dar auer o dito do ferenifsimo Principe, q 
a hcncítidadefeqiier açopanhada, corno a Magdale- 
na eftaua em caía do farifeu, & com as fantas Marias, 

utn2o. mas sb com o Senhor. Noli
Sayamos deite eftado dc fu a mocidade, entremos 

no áe varão perfeito, em que o mudo efperaua de fu a 
cxcelíeacia os penhores, que aii nos enche,& alegrão

os o-



execjjtúas do Duque. i /
os olhos.Neíle tratou de paííar a vida em puriísiirso ce 
libato, & renunciar os tilados no fenhor Bom Duarte 
feu irmão, rcferuando pera íi trinta mil cruzados de ré 
3a,com que retirado viucíTe. Eílando tanto auante cf~ 
ta per tençáo, que fe dauao vinte mil cruzados de alui* 
çaras ahumminiílro real porfair ccmella. Nãoocó- 
fentio, porem a Mageílade de elRey Fellippc primei­
ro. E moílrando eu a fu a Excellencia, que não me cõ- 
tentaua muyto aqnclla refolueão, me refpondco, 
ca^ar era pera dar fuccejfores a &  que elle na o podia
dar melhor Juccefjcr3 q hum irmãoJeu^q em tudo o igualaua* 

Chegou a tilado de matrimonio fonbe nelle guar­
dar exa&ifsimamente asleys diurnas* & humanas, 

amorofos refpeitos,c5 que ftmpre tratou a excel- 
lentifsima fenhora D. Ânnade Valafco lua molher «O
cortalhe a morte a cõtintiação defta tão fanta beneuo- 
!écia,deufe por morto quãdo a vio morta.E cõ eíTa tert V  
cao quatro dias ates da morte da fenhora Duqueza en­
tendendo que fe lhe acabaria a vida  ̂como acabou re­
zando o officio diníno com o propoíito, que então era 
da cafa da Companhia de kfu.E checando cm hua li-f. ; t O
ção da elcriptuia «íqFas palauras do ProfetaEzechlcl, 
Fims vem, yerütfinisjParou & diííc ao padre que aquel 
le feria o thema da pregação q elle auia dc fazer nasexept™ 
quias da fenhora Duqueza. Parecédolhe q os duplica* 
iosfinSjhü feruia pera quê morria,entro pera qué ficc 
ua mortojsé qué amaua.Como q Patriarcha Abrahãa
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Sermão an
qne tratando do fepulchro de Sara fua molher, tratou 
dofeu. Hüacouabaftaua peraella. Porque compra 
duas ?Spelmcamduplicem?Genef. 23. Porque julgauaq 
fua vida fem Sara era vida de fepultura. Tal o digo do 
Principe ferenifsimo, que fe deu por fepultado no dia 
em que fe fepukou a fenhora Diiqueza. Porque nena 
no trajo de fua peíToa,nem 110 ornamento de íeu pala- 
cio, né nas camas de eftado de fua camara,fe vio mais 
outra couía, atè a hora de fua morte,que paredes nuas 
fem dóceis, nem tapeçarias, cadeiras negras, dormia* 
do em hiía camara, que parecia cella de hum re ligio- 
fo, fem outras colgaduras mais, qne as de hüs lençoes 
de olanda que parecião mortalhas.

E pera que viueíTe com mais gloria, &  feguránça a 
angélica virtude, que nelle temos vifto a acompanha­
ria com rigorofa penitencia, <$c mao trato de tão deli­
cada pcífoa, comoquem fabia quão grandemente 
conferuaua a honeítidade pura com a penitencia feue 
ra feguindo o juizo do grande Bafilio* Macilentia - 
porisò f>aÍlvrjue deflorefcens continentioe Tpeluti adiuntus ejl 
comes. Tinha em fua mocidade em cafa da fereniísima 
fenhora fua may,hua peíToa de muy prouada virtude, 
&: confiança de quem sò fiaua o fegredo, pera lhe la­
nar as toalhas cheas de lã igne,quando fe difciplinana. 
E em mayor idade, ôcainda no eftado de viuuo fc dif- 
ciplinaua de forte, que puderao ficar muytos finaes do 
fangue,fe não eftendera pell 1 cafa lençoes pera que fi

—---  t u ,  | ---Hf .
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exequias do Duque i %
caíTem nelles, que hoje podem teftcnínríhar efiã ver­
dade, guardados pelios Príncipes feus fi Jhcs,ccm fia- 
gnlar refpeito, <k veneração a fua penitencia. Dando- 
fepor obrigados a lhe acudirem aorigorofo feiuer, 
com que afazia. E não contente domai quefe trataua 
com o mayor fegredo que podia cm feu palacio, quan 
do pera fe recreariiia a fua tapada fe furtaua a tempos 
do exercício da caca, ôc fe recolhia na hermida de Sã- 
to Euftachio, mandando aos moços daeílribeira, não 
deixafTem chegar ninguém à hermida, onde cbferua- 
oãotomaua rigorofas difeiplinas. Nem menos feef- 
meraua na virtude da abftinencia tão companheira da 
honeftidade desdemuy pouca idadefecoftumouaje 
nar as corefmas inteiras, com mais que rigorofas cõ- 

jfoadas.E os tres diasdafomanafantaa pão,& agoa,& 
fora dos jejus ccckfiaíhcos a que tinha obrigação, to­
da a fua vida, ajuntou os jejüs das feftas, fabbados, 
com tanta eítrei teza, que fe por negocio^u qualquer 
outra occafião daua a mea noyte, nem ceaua, nem cõ 
fbaua,por não perder o jejum do feguinte dia.

Na criação de feus filhos não quis que ouueíTe ou­
tro ayo com cujas acções fe fbrmaífem em grãdes cof- 
tumes, fe não o exemplo, que em tudo lhes dana: 
âfsl os criou com tanta fojeiçao, recolhimento, que 
mais parecia vigiar a filhas damas, que a filhos foi da- 
dos, Ôc caualeiros,fazendolhesfempre cõpanhianão 
.sc nas reçreaçôesdafua tapada, nas pefcaiias, a-

cas✓ *
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cãs aos feusboíques cio Roncam,& Guadiana^inas èrri 
todas as outras acções ou dc Religião, piedade, ou 
de recreação & dcíenfadamento. E quando erão de 
menor idade os trazia mais apertados, &  dana por re- 
záo o de Ieremias.2>0/m>? efi Viro portaueru a-
dolescentta fu  a.

E como pcíTba, que trazia todos íêus cuidados em 
outros eíiados fuperiores, 3c diuinos nao moftraua,que 
o recreauao muyto os afagos dos humanos, que lie ou 
tra peça,de que em vida fe trajou fua real virtude,&  ho 
jc no lo reprefenta viuo. Et non Penfa*
mentos erao os do ferenifsimo Principe, que dc dia, &  
de noite oacompanhauao hum Chriftaodefprezodos 
eftados humanos. Por vezes mediílc 
fer Duque, dando por rezfio3que eUauao os tão mal

revoados nas pertenço es do que tão mimojòs nas
queixas do que lhes não dauão,que era melhor nao ter que ne­
gar ,per a nao ter quefofrer, E  que fora mui alltmiado o em 
tend mento do Seráfico Padre Sao em fe
ra far afi, &  aos feus religiofosde fenborios de fazgdapel- 
los majores trabalhos,que ella tras em conferuarfe, quegof-
tos em pojfuirfe:que bus a pedem, outros a fem deixa 
rem Viuer quieto a quem a tcm.li eíla deuia fer a rezáo por 
q algüas vezes me diíle traçara na fabrica da cafa pro- 
feíla da Companhia, que nofitio de fanta Luzia defe-* 
jaua fizer huas cafas de feu retiramento pera fc reco­
lher, como outro Carlos quinto,&VeípafianoEmpe

lador
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íadofes; fétido mais pefíoa particular pera ín que Príá 
clpe pera muytos.

Bem prcuou o fcrCnifsimo Príncipe efle feu peiiía- 
mento, quando nos reaes ccmprimétosA gafai ha dos 
q a Mageflade dc elRey Felippc fegnndo de Portugal,

«-1 a pera acrcí-
centameto de fua caía, £c eftados,Rcfpõdco a fua Ma­
geflade, q lhe baftauSo os q os Pseys paflados anos dc 
fua Mageflade, & feus lhe tinha© dado,pera cem ellcs 
ríáo faltar a feti real fei uiço. O repofla mais q humana v ?  
ter tao fopeado o appetite de grandezas de citado, que 
íiao aceite cõ.primento de hum Monarcha; & q excite 
os defejos as mayores perfonages dc Hcfpanha a defe­
carem ver hu homé, fe home fe pode chamar o q nada 
quis de hu Monarcha do mundo. Como,dira alguern 
quereis fazer ao Duque de Pi incipc humano,Pr iucipe* 
li ui rio d Quero. Que deftes quilates de nao querer na­
da de Reys eolheo o Profeta Rcy os quilates dadinin- 
dade. Dixi Dcmno.E falado cem Dcos, meus es ?f*b*
Niíio Senhor reconheço q fois meu Bc os 
rum meormn nor por moftrardes que nem quereis 
nem tendes ucCcLsidade de Reys do mundo. Logo 
por d-inino fe pode te r quem nada quis de Monarcha.» 
delici Nem desfas deftadiuina fabedoria pregarmos 
dclle ja morto pera deixarmos de dizer, que he di- 
dno, que nao tirão íer.diukio», que obras dkiinas tra­

zem comfigo. o pagar a morte as diuidas hiimaaasz V;v 
Ego c k x i D i j  efts, EÍ$ aqui o fer diiiiacx foj a ú m



Sermão
ftcut h mines moriemmdsfjicui Tpmis de principibus 
Ainda quefejais Príncipes diuinos nos penfamcntos, 
&  obras, morrereis comofojeitos humanos.

Mas ruo fe contentou o ferenifsimo Príncipe de na 
querer pera fi crecimento de eílado, pedios a íua Ma- 
gcftadc pera os fidalgos PortugUefes,aquem defejaua 
codas as feliciJades^uendo que a lealdade de feus bos 
ferniçosos faria capafcs de m agnificas merces. Incul­
cando com a fabio Príncipe a fciencia de dar* que não 
ha dc fer dar tudo a hum, & nada a outros; nada quis 
pera fi porque ficaífe que dar a muytos, que fe fua Ma- 
geílade ouuera de dar como quem era,6c como quem 
daua ao Príncipe ferenifsimo ouuera de fer o Reyno to 
do com quantas bandeiras, eftendartes, 6c galharde­
tes, elle tem dafos de Tejo cm fora por Affricas, Afias 
6c nouos mundos. E em não querer nada pera fi, 6c pe 
dir pera outros deu hua grade lição aPrincipes dé duas 
feieneias em feu gouerno, de faberé dar, 6c faberé nao 
dar; faberé dar pouco a muytos, faberé nao da r muytO' 
a hít,q o dar pouco a muytos, foy do Príncipe da glo* 
ria cô finco pães, 6c dous peixes fartar a finco mil ho- 
més,dar muyto a hum sò,foy do Príncipe do inferno® 
Hdcômniatii Sid^.Saber dar a muytos, ha de fer aos q 
mais amaõ,aos cj mais ferué,aosq mais fofre.Saber não 
d ar,também he de Príncipes bc regidos.Não dar aos q 
cõ ignorãeia pedé, 6c aos q forrateiramete furtão, Pe­
dis como ignorante* 6c furtais como for rateiro. Nõ ejl

~ -  -
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meum darè yobis. Nem ao Principe da gloria eítcue bê 
dar a efíes.

Nem fe contentou o Principe fèrénifsimo de fatis- 
fazer aos olhos do mnndo com virtudes refpeitiuas a 
fua real peílba, como faõ as que temos dito. Quis fa- 
tisfazer com as virtudes,que refpeitao aos homés3& cõ 
as que refpeitao a Deos. Porque afsi viueíTe fempre na 
memória dc Deos, & homens* Et ejl mcrtnus.
Tratei a efte Principe,como ja diíTe,muytos annos,fai 
lei com fua exccllencià emgrauifsimas matérias , &  
peílbas, fempre venerei na grandeza de feu valor a real 
generoíidade, com que nunca arguio falhas de feus e- 
nemigos,nem defabonou as partes,q nelles auia boas. 
E com defaprouar cxceílbs de algüs vaífalos, qne me» 
reciáo grandes cafligos, nao lhe fofreo fua benignida­
de fentenceal os a penas, dando 2ntes ordem, quepor 
outro poder fe ca fligaflcni delitos, & a quieta fie a Re­
publica. Diujna condicão imitadora, da de Deos, q po 
dendo muytas vezes cafligar 0 pouo Iudaico por hnm 
Anjo de fua cafa, comofes a Senacherib Rey dos Aísi- 
rios, bufcaua os Reys de ^Egypto,Babylonia,^ Chal 
dea, pera obrigarem com feus rigores, oqueellenaõ 
queria fazer por fua clemencia,6c cntcndtflí m os cul­
pados, que lhesnaõ viiihaô os cafligos da ira de fu  
fenhor, mas da culpa de feus delitos. Antes tinha taó 
paternal a mor a feus vaífalos, que em tudo defejaua 
ferlhe dealiuio, & ccnfoJacáo. Porxruytos dellcs ma-

dou
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S erm ao an m a l 
doa pagar tis fintai, & tributos q fc lhes lancaoao; dfc* 

fcj indo poder paga los por todo o Rcyno,de cujo bem 
commíimtinhatao admirauel zelo,quanto fe deixaua 
ver, tio que xmiytas vezes efereuia a fu a Mageftade, eõ 
zeíoza liberdade,& defejo de ver cfte Reyno muyto có 
fol-ado. E ao particular que lhe tocaua ao gouerao dç 
feus citados tinha mais,que excefsiuos cuidados pera 
que acudiííe a todos, auendo que era carga de Prínci­
pes curar mais dos feus, que de íl mefmos, vigiando* 
5ctrabalhando fobre/cus negocios, como mair obri­

gado a clles, que (eus miniftros, deita obrigaçao deí 
cUraua o paíTo de Izaias .Cuius fuper humerum 
chis, Que a Mageftade de Príncipe ha de trazer as cof- 
tas os negocios de quem rege, nao fe defeangando a fi 
por dcfcancarnos miniftros, que por eíla rezaõtam* 
bem dizia, que caft igara D tos porque a* 
uendode leuar a arca a feus homa , corna

fcjoije albeo decPrittcipes nao osbobros aope^o der 
trabalho, em cottjoláfao proueiío, defpacho de feus
los.

E em confirmação do quê temo< dito fcchaua o fe- 
ren.ifsitnoPrincipe as obrigações de o ki caõ catholi- 
co,q nao faltaua,né a cortezíaaos homes,ne a paciea 
cia em fofrelos. Aos facerdotes gtiardaua grande reft 
peito, Sc U'aoa com m.iyta corcezia, Sc brandura, 
& ainda, quefoíícm criados, 5c filhos de criados nam 
lhesfalaua allcntado, nem cubcrto. Na paciência foy

V—% —’ . * •- —  - A — . — «• -r •'—* ' * i
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\ *jc,* mais raros exc m pios, que v i n e fte rrn n d o p c r u e 
nem com maspalauras,nem com afperns obras cahl- 
gou nunqua criado feti, que lho roercceífe, nem corn 

| mais qne o que pedia a boa direcção de gcuerno pera
fe reprimirem excdTos.Hum grande fenlior de Caílel 

| la dizia doferenifsimo Frincipe, que a fua paciência
1 na© amainaua nunqua com a mudança dos tempos3& 
j occaíiões, pois as tinha pera a ter em quanto tiuefle vi 

da, E tendo crafordinaria deuacão ao pdoriofo S. Euf- 
| tachio daua por rezão,que o obrigaua a grade paciên­

cia que o fanto tiuera em tão pezados cafos, com que 
foy atribulado.

E porque concluamos as virtudes, que refpeitatuio 
| ao exemplo, ôc proueito dos homés, dizia que fe não 

podia ícr Príncipe pella obrigação, Sc cuidado que co 
figo trazia a vigilância de dar exemplo a feus vaifalos.O O L
Grande acordo de Principe;entender, qne não auia (c- 

! iihor, que tantopodeíle perdominar Monarchasco- 
j mo o exemplo,que deuem a feus vaíTajos.DiíTe pouco

I
cm fallarde Monarchas humanos, quando o Monrr- 
cha eterno fc deu por obrigado a pagar tributo ao exe 
plo.Deos t boto/9 Deos tributo ao exemplo. Requi- 
rião os Herodianos, que o fenhor pagaíTe tributo co­
mo os mais ao Emperador de Rema. Significarão os 
difcipulosaoSenhor a perteção dos rédeiros tão alhea 
de tão izéta mageftade, como a de Chrifto era.E porq 
Sifundauão em reZ.ão de cficandalo, acode o Senhor co 
afogeiçao ao cxeplo. Manda a Pedro q da boca de hii

D pci*
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Sermão annual das
psixc tire preço, cõq refgate a opinião qdelléfe tinha 
,je huca do exêplo em pagar o tributo, Ai i l í i s me &  
te, n e f c  andai iTgmus cosiE qrezão tcuc o Senhor em ma 
dar pagar por S. Pedro,& não pellos outrosr3 Pera dar 
auer,q aos Príncipes, & monarcheas, carrega mais ef- 
ta obrigação.E como tinha eleito S. Pedro em Monar 
cha Eccleíiaftico do mundo contigo o quis íbgeitar a 
o exemplo, qdefta fogeição ao tribu to do exéplo quer 
SJcronymoq osApoftolos colheílcm a monarchia,& 
primazia de Pedro na Sede Apoftolica Romana,& Po 
tificado do mundo. E x  redditnbuti 

Petrum omnibin tfe prálatum,
Rcueftimos ao ferenifsimo Principe com as galas 

peflbaes da heneílidade, penitencia, & menos eítima  ̂
çao dos bes caducos,& humanos,& cõ as q refpeitãoá 
benignidade, bradura cortezia,dc exeplo aos homés. 
.Relia coroarmolo có aqlla realvirtndc,q fertie de coro 
ar o mais ornamento de todas,qual he a piedade com 
Deos. O Principe dos facerdotcs rcueílido em feus po 
tificais reprefentãdo as pecas delias, as varias virtudes 
de q auia de fcr ornado,em lugar de coroa trazia aper 
tida na cabeça cõ hua fica hualamina de ouro cõ ono 
meíanto deDeos eícritOjComo fe a piedade pera com 
Dc.es fobrelcuaíTe a eftimacão de todas as virtudes co- 
mo real coroa delias. Não nos deixou S. Ieronymo se 
tii* outra couía declarado efte penfamento.Fí -

fieis etnaiu mminDti ccrovet,
Que pode negar a íingular, e real piedade cõ Deos 

do Duque D .T  heodoíio/ Digno aqlla eftanel perfeuei
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raça cõ que todos os dias rczaua por inteiro o officio 
dmino,q de quinze,ou vinte annos a efia parte rezaua 
de cor co quem o ajudaua.Acrefcentando cutros cffí- 
cios particulares, comcodonomedeleíii,o deS. Io» 
fcph, 6c o da S.Cruz, q tenho por muy prouauel o re- 
zaua crucificado nas feftas feiras da Corefma,imitãd@ 
ào Iftante D.Duarte feu auo,de quê mo contarão a fc- 
renifsimafenhora D.Catherina lua filha, & o ferenií- 
íimo Priiicipefeuneto.Digao a perenne deuacão com 
q todos os dias ouuia miíTa nafua capella,6c nos folen- 
nes cÕ grande folennidade cantada: poi cujo refpcito 
(oftentaua cõexcefsiuos gaftos a autoridadcA gran­
deza de híía capella real,cõ riquifsimos orsamétos,6c 
peças de prata, 6c ouro, dignidades facerdotaes, gran­
de numero de Capellães:cõ diíl:ribuiçõe$,& moradias 
ordenados,& partidosa grande numero de cãtores,de 
vozes,6c de todos os inftrume.ntos muficos, có funda­
ção de Collegio pera feruico do culto diuino na capei 
la,cô Reytores, meítres, & fogeitosq bé feruiílcm, cõ 
applicacão não sb de benefícios eccleííafiicos tão grof- 
fos,q fe nSopejaraõ delles pefibas de muita qualidade 
mas de outros grãdes bencíles de fua real fazenda.

Digao aquelia deuaçaó perpetua de celebrar as fef­
tas mayores, 6c menores da Igreja,6c de muy tos sãtos 
particulares cõ folenifsimas vefporas,e miflas.Digao a 
qlle infaliuel coítumc de cõfeflarfc,e comugar duas ve 
zcs nomes fora das Pafchoas, dia do feunaci mento,

' D z  6c ou-
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Sermão am das 
& curros clc deuacão. Digao aquella rcuercncia comq 
todos os outros annos celcbraua abemauenturada me 
mor ia dc S.lzabtdRaynha de Portugal,de que por pay 
&: por mãy. era decimo defcédente,dado real bãcuete, 

Siveftindo a treze meninos pobres,afsifiindo cm pef- 
foa é pe desbarretado a feruir cjué reprelétaua a S.Ray 
nha & os Príncipes feus filhos feruião aos pobres con* 
iodados,

Digao a fingular deuaçao co q fempre veneroo reli 
giofos,e a grade eítimaçáo q fempre fez de peílbas òte- 
plares, Sc as ordinárias efmolas,q sépre deu aos religio 

c íos das cafas de feus efiados ao perto,&. ao lôgc,q fe cf 
pãtou hii general das gales de Hefpanha, grade dei 
la de ver no morteiro de Sagres no cabo de S. Vicete,q 
chegando la tão lóge as grãdezas,& efmolas do princi 
oe ferenifsimo, q não fe cõcétando e :n vida do mnyto 
oe q fes a todos,não fe efqueceo na morte dos mais ne 
ccfsicados. Aos religiofos da Piedade teue muy parti­
cular, de a aça, não sò por feu Prote&orjmas pello mny 
to q fe fiitisfazia de feo religioio procedi meto. Algüas 
vezes por fna peíloa, & dos fenhores feus filho° os fer- 
uia á meza^izédoq por fu a dignidade, & religião me 
recião rnais q Rcys fere feruidos. E quando có elles co 
mia não lofria, que o feruiílem leuando hü moço fidal­
go de menor idade pera efte minifterio.

Digao aquella feruorofa fee, Sc deuação, qne fem-
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quelle inctísauel cuidado com que todas as vezes, q 
cuuia de noite tanger a ir o fantifsimo SacramentoO
fora fe leuantaua com os fenhores feus filhes,6c todos 
os criados que dormiao no paíTo, 6c com nuiytas to­
chas hia acompanhar 20 Senhor, 6c nas noites de in- 
ucrno chunofas, 6c tempeíhiofas cem mais vontade, 
porque enüo>&\z\2 , t \ r a m m  nec ajuella
agente maisfaliaua. Digao aquclla rcuerecia com que
fempre eftaua diante do fantifsimo Sacramento de joe 
lhos por mais vagaroía que fcíTc a detença fem níqua 
fe aíTentar na cadeira, fe não no tempo da pregação. A f 
fiítindo todos os annosna fua real cape 11a de ide quin­
ta feira deendoéças pella menham ate comungar dia 
de Pafchoa depois da prociflaó/cm em todo efte te ra­
po dia, 6c noite deixar deafsiftir cmpoílura humilde 
em prefença do fantifsimo Sacramento.

Digao aquellc fentimento mortal,que na alma re- 
cebcodo deígraciado cafo defanta Engraciacm Lis­
boa cobrindofe de luto com osPiindpes feus filhos,5c 
comendo em fecreto como enojado. Digãono aquel- 
las cartas tão catholicas3 que febre cíle cafo. 6c cafti- 
godcllc,& remedio pera não aner outros futures ef- 
creueo ao Arcebifpo de Lisboa gonernador deite Rey 
00, Sc a fuaMageftade. Digao aquelle grande cuidar 
doqteuenas endoenças feguintes de mandai repartir 
pellas Igrejas de fua corte todas as juftiças delia per  ̂
mayor guarda do fantifsimo Senhor,6c nãofe cõtétou

D 3 na
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m fu a capella real comaísiftécia de algüs capítaes dtí 
FlandeSj & cItalia cntretenidos em feu feruiço;mas que 
por lua real pdlb3,& pellosdos fenhores feus filhos di 
uidio as horas chquellas tres noitespera alcernatiuamc 
te velare m ao pè do íepulchro, ôc o mãdou fa­
zer por fuas cartas a todos os lugares de feus eftados. 

Diga o aquella deuaçao, com que todas as, quintas 
fc ira s da Quarefma aísiftia muyras horas ao fanóHfsi- 
mo Sacraméto na Igreja matriz defta Villa^có ferrnaa 
Sc foletines cõpletas daíua capei la.Digao a mcfma de 
na;ão. cò q afdília os tres dias antes da cinza, a folen- 
nidade das quarenta horas na cafa da Companhia co 
to ia a fua rouíica, ate ícaar Príncipes feus filhos 
na porciiDo as varas do pa Ui o. Digao aquella infalli- 
tid dcuaçao com q. acompanharia nas prociílbés folé- 
nes o fantiís imo Sacramento, fofrendo com a cabeça
dcfcLiberta, qualquer injuria de tempo, por mayor,<| 
fblíè. Digao aquelle cuidado cò q todas as íèítas feiras 
da Quarefma hia correr os paffos da paixáo de Chrif* 
to, & íe vinha ja de noite recolher à cafa da Cópanhiâ 
afsiftindo as íolemies difciplinas,q feus criados, & vaf 
falos tomauao naquella cafa. Digao final mete aquella 
vniuerfal obferaancia de C hriílan d a de, co que o-Prín­
cipe fere nifsimo fempre viueo,que da licéca a todo ho 
mê C briílão, q o conheceo dlga faltando fe m paixao 
algiia coufa, que encontraíle nclle as leys diuínas.

£  porque imos abrculãdo a narração das virtudes
dtofe-
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Joíèrenifsimo Príncipe, que poderá gaílar largas ho­
ras, &  dias, na paciência, ôc fofrimento de fua enfer­
midade fe conformou tanto cõ a vontade diuina, qdi-* x
zia a quem lhe moftraua dcfejar faude, q nada queria 
fe não o q Deos quizeííe,nem lhe feria penoza a morte 
qaãdo Deos foíTe fcruido de lha dar,& q efperaua mor 
rcr como hü paíTarinho.Comügou duas vezes por via 
tico da mão do feu Parocho, pedio a fandla vnção an* 
ticipadamente pera ajudar, aduírtir a tudo o q nella 
fe fizeíTe.Pedlo com lagrimas ao Guardião da Piedade 
lhe deíle hum habito,pera íe fepulcar nelÍc,ôcpedio âo 
Duque de BarceMosfeu filho,que o não fepultaíTe com 
pompa, 6c deixou cm feu teftamento que o fepultafté 
cm fepultura raza; 6c lembrandolhe hü Religíofo dos 
muytos, que lhe aCsill iao,que era tempo de defpedi.rfe 
dos fenhores feus filhos, teue deita lembrançafmgular 
fatisfacão, Sc chamados lhes fcs a pratica fegninxe .que 
aqui vai com toda a formalidade, Sc verdade.

Filhos diĉ emme quehe tempo de me de "Vos. N ,
Senhor fique com vofep. Sempre &  muyto, ÍF
afisivos defejeij procurei todos
Deos t e f i e m u n h a , que fempre tratei de me parecia,
que mais lo os conuinha, O* affirm, que fe , foi pelío

nao entender melhor. F  difio lo peço perdão? Sempre me
irei de Vos, &  me ei de lembrar, onde quer que e/Duer, &' a f  
f i me nao defpiào de vos /jr pedirei a Deos que encaminhe 
ainda que lhe nao mereçofia^erme tanta merceSe Ymèrdeg

D 4  todos
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todos ires con f o r m e s ,&* unidos,não quem tenha

der contra uos. ‘Porque 'meus filhos que nao
aueis de ler na terra quem yos acuda, &  j e j a\ ' Os, fe  nao 
somente Deos, &feo fornirdes a elle , que tereis
tudo por Vos. Âquellabenção que lacob lançou a feus filhos. 
Vos lanço a 'vos. E  efia is? ade Deos Vos cubra com fua graça 

P o i s a q u d l c  Senhor ( apontando ao crucifixo, que diante ti­
nha) como pay deu a Vida na c amor. Duque 
Earcellos encamendouos mnylo o meu Duarte, que fempre me
quicçmuyio, IV fica de/emparado: IV ao meu 

he muyiobonito. Nao deixarão as lagrimas ir por diante
ao fereaiisimo Príncipe,6c das fuas íe pode colher qua* 
tas feriao as dos ienhores feus filhos, 3c de todos os cir 
cunítances. E depois delias mais moderadas lhe diíTc® 
Meus filhos podeis repoufaryne ifio efid .E di­
zendo lhe algus rdigiofos,que o encomendauao mny- 
to a noílo Senhor pera que lhe deífe faude, lhes reípo- 
deo. Nao padres ,que quando aqui me deitei me parecto nao 

feria pera mais me Imantar, nem a morte me da pena, antes 
a limo de trabalhes pafjados,pofio que digo com fam 
nho.Si adbuc po-pulotm fumnecefjarms recufo laborem*,

E fencindo grande difhculdade em comer,3c aduirtin- 
dolhe q nao dizia o fogeitarfe tato aofaftio cõ o non recu 
folaborem,de Sao Marcinho,fe animou, 3c comeo.

Ebltandolhe por muyto tempo a falia, ainda que 
nao o anuir, 3c fentido, dizendolhe hum religiofo em 
vez aha, pera que o folie íeguindo o Pfalmo. In te
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tnirtefperaui,E parando naqoellas palsuras. ..
in Dettm proteãorem,acodio o fanto Principe comvoz'1^ ”’ ^  
intelligiucl, &: clara. 2^ m dfcmw» ?efagi) uot fa  
m facuu .E  foraõ as vitimas palauras, que diíle nefle 
mundo. E chegandofe [mais o tempo de ícu glorioíb 
tranfito notarão muytas peílbas, que tédo na mão hüa 
vela de grandes indulgências comquemuytos íenho 
res defta cafa acabarão acabou cila de todo sé ficar par 
te algüa, quãdo o ferenifsimo Principe acabou a vida.

O raro Principe, d vmea íaudade de Portugal, d re 
Iiquias reaes de outros tempos mais ditofos, dPhenis 
fingular neftes aromáticos lenhos de tão reaes virtu- 
des abi zado, não pera morrer,^ quafiwn efi ,
mas pera começar a viuer de fuas cinzas, deixado nel- 
las Íemelhante afsi. Similem enm A
vos Itaes, &c faudofos vaíTalos dogrãde Theodoíiofal 
Iara neíle paflb fe pregara aquclle grande Tertulliano 
moílrãdo em íua vida, & morte fer Phenis tão raro na 
fingularidade defuapeíToa, como na pofieridade dê 
íua íucccíTaò. Jecipite illum Orientis enerai a v- tm*iu»
nica rareza dcíle Principe, como a do Phenis de Ara- f‘,rM 
bia, d e  JtnguUritatefamvfum. Tão finguiar nafima 
póflentdte menjlruojum. Como admitaud na geração, q 
deixou, yuifemet ipfttm hbenterfmerats.Qne aceitando
a morte como quem adefejaua. Rencuat natal ijttie d if  
cedens.Serenouanamorte como fede nouo naceílç.

Não acabou cõ partir, deixado em jfeu lugar qué tábé
xepre-
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pop fe .E lie a terceira parte do fermao,pera darmos fim 
fe o puderao ter grandezas de taõ reaes virtudes. Pera 
que erão ncceífarios largos tempos,& fermSes.

Admirauel benção foy da diujna prouidéciafobrc 
a cafa de Bragança, terem os Duques delia fempre fi­
lhos, em que viueíTetn as virtudes defeus pays.O Du­
que primeiro Dom Affonfo, tctie o Duque Dom Fer­
nando primeiro, de quem foy filho o Duque D6 Fer­
nando fegundo, que deu por ííicceilòr ao Duque Dom 
Gemes,que teue por filho ao Duque Dom Theodufio 
primeiro, de quem nafceo o DuqueDom Ioão primei­
ro, que nos deu o ferenifslmo Príncipe o Duqre Dom 
Theodofio fegundo, cujos oíTos reaes naquellafepul- 
tura deuem eftar muy cõfolados por verem à fua mão 
direita 50 ferenifsimo Príncipe Do Ioão fegundo, em 
quem pera Sc noífa confolacão deixou rresladadas 
fuas reaes virtudes, êc vluas as efperanças dc náo ficar 
a quem a nenhum de feusaiios. Sàntilia loigoris -

sMieronim m l u c e t I n  filio. Diífe São leronyrao do Principe Nibri-
*dSalinntu dio efcreuendo a Saluina, & oos dizemos do ferenifsi- 

mo Principe. Simikm enim Que bem
nos vai prometendo cõform ar ft'fempre com as reaes 
virtudes de feus pais, Sc auos. Que he bem certo, que 
na exercício delias fe conhece quem forão os progeni­
tores.

Nioiefiibía no campo <Xe Saul quetKS era o pay de
i  > ......  *  • ---„ • 1
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Dauid,faeao defafio como Gigante Philifteu, volta 
o paftorinho de Betlem fobre a cabeça a fu a fimda^dcf 
fecha, acerca, derriba, & vence, mata, & degola, fae 
íriumphador gloriofo de tao potente cnemigo, como 
© Philiíleu era, terror, & medo de todo o pouode 1 f- 
rael, rrasgloriofos trofeos de tão va fto gigante, a ca­
beça em hua mão,aefpada naoutra.Pafma San 1 de tão 
bifam caualaria, arremete com o penfamento, q não 
podia deixar de fer aquelle moço o filho do mais brio- 
fo, & caualeirofo horoé, qtte oaneíTe em todas as do­
ze cribus de lfraeL Peiguntalhoo esoa- 1

doíefcensf Auendo,qne não podia auer tanto valor fern 
nafeer de quem titieíle nobreza pera o communicár a 
feu filho» Tão viuo retrato coftuma fer hum nobre fi­
lho de hum nobre páy. Similem emm pofife.
Efe hum $ò filho bafta pera eftampar em fu as obras o 
real vigor de feu pay, que fara fe forem tresrQue fc pn 
dera fazer hu* quodíibeto acadêmico difficultofo de re 
foluer com ventage por nenhtãa das partes, fc po d ião- 
os fercnifsimos filhos ter mais honrado pay, ou o fere 
nifsimo pay ter mais honrados filhos? O que sè> 
digo he. Que jimiles reliquit E que fendo cx- 
preíTadò cm tantos fica com paternal g’oria de todos, 
que fe auemos dc crer, como he rezão a São Gregoi k> 
Nazianzeno, pode fer caio,cm que a natureza íe npó» 
laíle pera dar hum filho femelhante a pay honrado, 
mtís dar hum* dar outro, & outro, he manifeíh glo-

C-X)
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Mas efta felicidade deter muytos, que engrande- 
çao a gloria de fcu tronco, nafceo cõ a própria cafa de 
Bragança. Tres grandezas tem o Reyno de Portugal, 
com fer tao pequeno, 6c limitado pera quem fora pe­
quena a Monarchia Romana. Primeyra a famofa cidat 
de de Lisboa, cabeça do Reyno enchendo todas as par 
tes do mundo com a opulência dc feus comércios,co­
mo Ce fora fenhora do Oceano, como cm outros tem­
pos foy, que de o fer diílè hum eftrangeiro. )>r
bs eji,yuá puajtad Occeani imper imminet 
loco. Que do (ido, 6c lugar cuidou eíte que era Lisboa 
fenhora do Oceano.

Afegunda, as conquiftas do Reyno. Senhoreando
a Monarchia Portuguefa os berços donde o foi nos naf 
ce, 6c as fepulturas onde fe nos efeonde: dando prin­
cipio a feu fenhorio, ondea Monarchia Romana pos 
fim a fcu império. As colunas de Hercules no eílreito 
Gnaditano cuidou a antiguidadeRomana que erão os 
termos onde o mundo fc a c a b a u a .N fl# yltra. Eílas 
mefmas colunas, que terminarão Europa cuidou o va­
lor português,que eraõ as portas por onde podia fair. 
LongepliMvltra, a paífear, 6c nauegar com real fenho
rio a vaílidáode cotias Affricanas cheas de tao varias

*

nações em cores,6c coftumes, desdas colunas dcHer 
cales atè as portas do eítreko do mar roxo, 6c daqui

A  ~  — --------- ~  —  --------- --  — ------— f  f  !
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bar la uenteando as ccílas de Oceano Arábico, & as 
ribeiras da enleada de Peifiaafsi pella pane daditofa 
Arabia, como pella cutra contíaecfta da antiga Car- 
mania terra dos Nartaqucs, Reyno de Cinde, & dahi 
fenhoreando o mar Indico pellas cofias de Cambaya, 
Guzarates, Canaras, Malauares, Ceilões, Choramã- 
deis, Bengalas, Sc Pegu, Reynos de Sião, & Chinas. E 
no mais Oriental de todo o vniueifo o largo Arcipela 
go de Maluco. E no mais Occidental,oitccétas legoas 
de cofta, Sc terra firme fitiadas no nono mundo.

A  terceira,a magnificência real da cafa de Bragan­
ça, que a pcs os Reys fe fegue, 6c declara por têçãofua 
Depois de Tpos, nos. Dè forte, que em feu nafcimento a 
cafa de Bragança começou a não caberem Portugal, 
Sc eftéderfe a encher de I  mperadores a cafa de Auftria 
cm Alemanha, &c a Hcfpanhade Reys poderofos de 
Portugal, Sc Caílella., 111o cemef A fr megenita, Sc. 
vnica filha da cafa de Bragança (m fiu principio a fe­
re nifs ima feu hora a Iflanta D.Izabcl filha dos primei 
xos Du ques, cazeu ccm o Iffantc Dc m leão feu no fi- 
lho de e Rey Dcmloão primeiro .Deite real matiimo 
nio nafeerão duasfereniísimasfcnhoras.A piimeira ca 
fou com elRey Dem leão fegundo dc Cafiella, Sc foy 
may da Raynha CaiholicaDona Izabefide quem naf- 
ceo a Raynha Dona lo2na cazada ccm elRey Felippc 
prim eiro de Caílella, & Ccnde dc Flandes, dc quem 
aafee rão os dons Emperadores^ Carlos quinto, Sc Dõ

\J t
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Fernando primeiro, quartos netos da cafa de Bragâní 
ça, quinto neto o Emperador Maximiliano fegundo, 
fextos netos, o Emperador Rodolfo, o Emperador 
Matchias. E pello Archiduqr e Caflos fegundo filho 
do Emperador D.Fernando primeiro, fica fexto neto 
da cafa de Bragança, o Emperador D. Fernando fegtí- 
do que hoje reina. E voltando a Efpánha, quinto neto 
da cafa de Bragiça por parte de feu pay, 6c quarto por 
parte de fu a mãy foy elRey D.Felippc primeiro de Pot 
tngal pello Emperador Carlos quinto feu pay, pclla 
Em per a triz D.Izabel fu a may.

Da fegunda fenho a filha da primogênita da cafa 
de Bragança a Iffanta D.Beatriz cazáda com o IfFantc 
D .Fernando filho de elRey D. Duarte, nafeerão a Ray 
nhaD.Leonor molher de elRey D. íoao fegundo,& o 
felicifsimo Rey Dom Manoel, ôc deftc todos os mais 
Reys de Portugal, 6c Caftella, que noílds paífados, ÔC 
nos temos viftos nefta monarchia. E grande defgraça 
fera,que Deos não permita,que no trono imperial de 
Alemanha, &:no real da monarchia de Efpanha Falte 
defeendentes, òcnetos da cafa de Bragança taõ famo« 
fa em ter por fucceifores de feus progenitores, os ma- 
yores monarcas, 6c Emperadores de Europa. Similes
rdijuit fikipoft je.

O grandeza real da profapia da cafa de Bragança,' 
tão eftendida, 6c autorizada em coroas de Reynos, 6c 
imperiosf Que não fe eíperara da vitima planta deíle
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fêàl tronco, fcm nunquafe afaítar delle/3 Cem qnnm 
dobrados eípiritos yinirao neíta plãta as reais virtudes 
de todos os íeus paíTàdosf Que íe tiueraõ rczsõ de fica 
tem grandes, ôcfaudofas enutjas aos progenitores que 
fe partiraõ das reaes virtudes, que todos excrcitaraó. 
Que fandades ficariaó às viuas plantas, que o ícrenif- 
íimo Principe nos deixou das reaes virtudes, que nel- 
lefempre viraõ,

Saudofo ficaua de Helias íèu difcipolo Elifeu, ven- 
doo partir em hum carro de fogo: brada. Pater 
H T mi> c u y y u s  J j r a e ly  &  a u r i g a  m s . Chamai hepay, ô c  

tepetehüa, 5c outra ves taõdo^encme, poiqlhedei- 
xaíTe dobrados e fpiritos.D u p l duplo dama 
íat, Diíle hum Biípo de Oítia,que dobrados efpiiitos 
faõ neceflarios a quem ha de tratar negocies reaes, co­
mo Elifeu trataua, cm gouernos de eftados,5c dc pró­
pria concienciaenidireiçaõ de fua alma.Eítes moftra- 
raõ os ferenifsimos Príncipes cm beijarem a mão, 5c 
tomarem a fanta bençaô de feu pay, hüa vez vino an­
tes de partirfe deite mtído; a outra ja defunto an tes de 
partir dc feu palacio, pera aquclla íepidtura. Como fe 
com lagr imas, que hüa ves, ôc outra choraraõ,imita- 
doElefeu diíTeflc cada hum as fuas palauras.

Pater mi3 pater m/, currus Jfrael, & auriga em. Pay 
ferenifsimotaõ amado fempre deites filhos, tão fnudo 
íbs neíta partida. Currus J f r a e l Gloria de 
Portugal, Sc guia de reaes virtudes Pouugueías; cu- 

~ ............... ~  ‘ braõnos
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bramnos èíbis benções, quepedimos coiriacápa de 
voíTa imltacaõ, como cobrira5 a Elifeu as de Elias na 
capa,q lhe laçou.Qçae ainda q vos vejamos morto nef 
fafepultura.Abrtmses PtceT pre vos acharemos
viuo na real imitaçao,q de voifasvirtudes tiuermos. Et 
quapriÕefl mortuxs. Parque deixandouos retratado em 
tres penhores, nao poderá nunca efquecer a voíTa real 
memória,né nos nos efqueceremos de feguir voíTas pi 
zadas, pera fegurarmos nefta vida a graça em femelha 
ça de filhos voiíòs. Símiles reliquit(ibipoftfe. Pera que 
na gloria vos vamos beijar a rmo, &
pr£jÍ4re dignetut Dmimsomnipotens.
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